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possam ser de utilidade para pu-
blicação.

Os Editores desejam que no 
próximo ano possa continuar a 
atividade da Folha Criacionista 
de maneira mais intensa, atin-
gindo-se o alvo de quatro núme-
ros anuais, o que, infelizmente, 
não pôde ser atingido neste ano.

Os Editores  

Nossa capa As glaciações, conforme abordado no artigo “O Criacionista e a 
Glaciação Continental” neste número 8 da Folha Criacionista, 

têm constituído um problema à busca de soluções. Em conexão com as 
glaciações surge o problema das grandes extinções de animais, sendo 
isso o que levou à elaboração da ilustração constante da capa original 
deste número da Folha Criacionista, de uma forma jocosa, como se 
pretendia, para chamar a atenção ao conteúdo dos artigos, muitas ve-
zes escritos em linguagem não tão acessível a um público leigo.

Como já mencionado, decidiu-se, na reimpressão dos números es-
gotados da Folha Criacionista, substituir ilustrações como esta por ou-
tras de caráter mais neutro. Por essa razão, mantendo coerência com 
o tema das glaciações, foi escolhida para a capa da reedição deste nú-
mero 8 da Folha Criacionista uma paisagem glacial que ilustrasse um 
ambiente submetido à glaciação continental. Trata-se apenas de uma 
concepção artística ilustrativa do tema. 

RÉPLICA DO "MAMUTE DE BERESOVKA" NO MUSEU DE ZOOLOGIA DA  
ACADEMIA DE CIÊNCIAS DA RÚSSIA, EM SÃO PETERSBURGO 
(Esta Nota foi acrescentada à primeira edição deste número da Folha Criacionista)

No número 7 da Folha Criacionista foi publi-
cado um primeiro artigo sobre a chamada Ida-
de do Gelo, tendo então sido feita a observação 
de que outros artigos sobre o mesmo contro-
vertido assunto seriam publicados em núme-
ros posteriores desse nosso periódico. 

Neste número 8 da Folha Criacionista esta-
mos agora publicando o primeiro daqueles ar-

tigos mencionados, “O Criacionista e a Glacia-
ção Continental”, de William A. Springstead.

Associada a essa ocorrência de uma Idade do 
Gelo está a descoberta de um número crescen-
te de carcaças de mamutes e outros animais de 
clima temperado congelados na região ártica, 
na Sibéria e ilhas do Mar Ártico e até no Alasca.

As análises que têm sido feitas de suas carca-
ças ainda bem conservadas após alguns milha-
res de anos, apresentam interessantes detalhes 
sobre a sua morte por congelamento rápido. À 
medida que os demais artigos sobre o assunto 
puderem ir sendo lidos, irá se formar um qua-
dro bastante realista do evento catastrófico 
que foi esse congelamento, e sua relação com 
a grande catástrofe do dilúvio universal.

O estudo científico deste e outros mamutes levou a interessantes conclusões que são  
apresentadas na reedição do número 17 da Folha Criacionista.
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Com este número, a Folha 
Criacionista encerra o seu 

terceiro ano de publicações, 
completando a edição de 27 arti-
gos sobre os mais variados cam-
pos em que se fez sentir a influ-
ência da doutrina da evolução.

Firme no propósito da Socie-
dade Criacionista Brasileira, de 
publicar literatura em Português 
sobre os temas relativos à con-
trovérsia evolução-criação, a Fo-
lha Criacionista congratula-se 
com os seus leitores por ter 
podido atingir sua finalidade.

A correspondência que 
tem sido recebida pelos 
Editores tem sido bastante 
animadora, indicando que 
os esforços despendidos 
não têm sido em vão.

A Folha Criacionista, 
entretanto, gostaria de 
enfatizar uma vez mais 
o apelo que tem feito 
para que seus leitores 
colaborem envian-
do artigos, notícias 
ou observações que 

possam ser de utilidade para pu-
blicação.

Os Editores desejam que no 
próximo ano possa continuar a 
atividade da Folha Criacionista 
de maneira mais intensa, atin-
gindo-se o alvo de quatro núme-
ros anuais, o que, infelizmente, 
não pôde ser atingido neste ano.

Os Editores  

Editorial 
NOTA EDITORIAL 

ACRESCENTADA À 
REEDIÇÃO DESTE 

NÚMERO DA FOLHA 
CRIACIONISTA

A reedição deste número e dos 
demais números dos periódicos da 
Sociedade Criacionista Brasileira 
faz parte de um projeto que visa 
facilitar aos interessados o acesso 
à literatura referente à controvérsia 
entre o Criacionismo e o Evolucio-
nismo.

Ao se terminar a série de reedi-
ções dos números dos periódicos 
da SCB e com a manutenção do 
acervo todo em forma informatiza-
da, ficará fácil também o acesso a 
artigos versando sobre os mesmos 
assuntos específicos, dentro da 
estrutura do Compêndio "Ciência 
e Religião" que está sendo prepa-
rado pela SCB para publicação em 
futuro próximo.

Os Editores responsáveis da 
Folha Criacionista

Ruy Carlos de Camargo Vieira e 
Rui Corrêa Vieira 
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CROMOSSOMOS, 
MUTAÇÕES E 

FILOGENIA
Introdução

Sem dúvida, a maioria dos 
cientistas informados aceita 

hoje a explicação teórica mono-
filética para a diversidade de for-
mas de vida e para as semelhan-
ças entre elas.

Um defensor da explicação 
monofilética majoritária, que 
consiste na tese da evolução dos 
animais desde a ameba até ao 
homem, afirmaria que todos os 
animais do mundo surgiram de 
uma única fonte proveniente de 
um início inorgânico. Assim, de 
acordo com a explicação mo-
nofilética do parentesco entre 
os seres vivos, a primeira célula 
vivente transformou-se em com-
plexas formas de vida multicelu-
lares; essas deram origem a to-
das as formas de invertebrados; 
por sua vez os invertebrados se 
transformaram em vertebrados; 
os peixes em anfíbios, os anfíbios 
em répteis, os répteis em aves e 
mamíferos, os mamíferos primi-
tivos em primatas, e finalmente 
os primatas transformaram-se 
no homem. Indubitavelmente, 
esse é o significado básico do 
termo “evolução” para a maioria 
das pessoas.

Se a grande diversidade de for-
mas de vida se explica por uma 
configuração monofilética de 
relacionamento, manifestamen-
te complicada, que ligação ou 

ligações possíveis pode pesqui-
sar o observador, treinado cien-
tificamente, na sua tentativa de 
verificar uma base empírica para 
a explicação monofilética? Após 
setenta anos de pesquisas, os ge-
neticistas mostraram bastante 
conclusivamente que muitos pa-
rentescos podem ser compreen-
didos à luz de uma base genética. 
Como escreveu Dobzhansky em 
1970 no seu livro:

Talvez a demonstração mais 
impressionante da unidade da 
vida seja que em todos os orga‑
nismos a informação genética 
está codificada em dois grupos 
de substâncias relacionadas 
entre si ‑ os ácidos desoxirribo‑
nucleico (DNA) e ribonucleico 
(RNA) (1).

A ligação ou ligações entre or-
ganismos é, portanto, procurada 
na singular “ponte protoplasmá‑
tica” entre gerações, isto é, nas 
células sexuais que se unem nos 
organismos de reprodução se-
xuada, ou na porção protoplas-
mática do indivíduo adulto nos 
organismos de reprodução asse-
xuada, e da qual novos indivídu-
os vem à existência. 

De fato, os cromossomos são os 
“blocos” essenciais nos quais se di-
vide o material genético do DNA 
de cada espécie de animal e de 
cada espécie de planta. Logo, os 
cromossomos constituem aspec-

ORIGEM DAS 
ESPÉCIES

Grande diversidade de formas de vida, tanto 
animal quanto vegetal, torna-se evidente 
imediatamente para o observador casual, 
como também para o observador treinado 
cientificamente. Certas semelhanças externas 
entre os animais, bem como entre as plantas, 
tornam-se também evidentes tanto para o 
observador casual como para o observador 
treinado cientificamente.

Como veio à existência essa variedade 
de formas de vida? Como se explicam as 
semelhanças reais e aparentes entre os animais 
e entre as plantas?  Ao aceitarmos o significado 
usual do termo “filogenia” como sendo a 
história racial, ou desenvolvimento evolutivo, de 
qualquer espécie de planta ou animal, partimos 
para a formulação da explicação comumente 
aceita em resposta a ambas as perguntas.

Professor de Ciências Naturais na Michigan 
State University, East Lansing, Mich. 
48823, U.S.A. e tem os títulos de M. S. 
e Ed. D. Este artigo constituiu a base de 
observações verbais feitas pelo Dr. Moore 
perante a sessão da "Sociedade de Estudos 
de Evolução" realizada na reunião anual da 
American Association for the Advancement 
of Science em Filadélfia, PA., em 27 de 
dezembro de 1971.

John  N. Moore  
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tos essencialmente importantes 
em qualquer consideração sobre 
parentesco, ou filogenia, entre os 
animais a entre as plantas.

Em adição à consideração dos 
cromossomos como portadores 
de material DNA, de tão grande 
importância para o aparecimen-
to de características físicas, como 
os geneticistas mostraram, deve 
ser feita menção às mutações.

Na tentativa de responder as 
perguntas anteriores sobre como 
vieram à existência as variedades 
de formas vivas e as semelhanças 
evidentes entre elas, os adeptos 
do ponto de vista monofilético 
dependem, de maneira muito 
importante, do fenômeno das 
mutações. Um breve resumo das 
espécies de mutações pode ser 
feito da seguinte maneira:

1 - Mutações nos genes
2 - Alterações cromossômicas estruturais

A - Perda ou duplicação
B - Alterações na disposição das partes do cromossomo

a - Translocação
b - Inversão
c - Transposição

3 - Alterações numéricas afetando o número de cromossomos
A - Aneuploidia
B - Haploidia
C - Poliploidia

A finalidade deste artigo é pro-
ceder a um exame cuidadoso, 
embora necessariamente breve, 
da possibilidade de ser estabele-
cido um “entrosamento” entre a 
explicação monofilética teórica 
comumente aceita para o paren-
tesco dos animais e das plantas, 
e os dados empíricos conhecidos 

atualmente, em 1971, após se-
tenta anos de pesquisas genéticas 
e citológicas.

Esse exame considera cinco 
pontos, de acordo com a apli-
cação das seguintes provas de 
“entrosamento” entre os dados 
empíricos e a explicação teórica: 

(1) Prova das filogenias proteicas, 
(2) Prova das mutações estruturais e numéricas, 
(3) Prova das mutações dos genes, 
(4) Prova do número de cromossomos e da quantidade de DNA, e 
(5) Prova do registro fóssil.

Discussão

(1) Prova das filogenias Proteicas

Deve ser dada atenção pri-
meiramente à base mais recen-
temente aceita para a formula-
ção de “árvores” filogenéticas. 
Isso se refere ao uso dos dados 

rapidamente acumulados a par-
tir de pesquisas citológicas e 
genéticas, para a produção de 
numerosas filogenias proteicas. 
Se os pesquisadores fossem ca-
pazes de descobrir as sequên-
cias dos componentes de DNA 
em todos os genes, em todos os 

organismos, compreender-se-ia 
então a possibilidade de quan-
tificar semelhanças e diferenças 
básicas entre códigos genéticos, 
e de formular uma classificação 
proteica de todos os seres vivos 
englobando esse tipo de carac-
terística físico-química.

O presente estado de coisas 
na pesquisa está longe de tal 
conhecimento completo, em-
bora seja possível hoje compa-
rar sequências de aminoácidos 
de mesma espécie e de diferen-
tes espécies. Grande número 
de diferenças existentes entre 
os aminoácidos das cadeias de 
hemoglobina-alfa de alguns 
animais foram compiladas por 
Dayhoff e Eck(2). Por exemplo, a 
cadeia alfa da globulina huma-
na difere da do gorila somente 
devido a uma única substitui-
ção de aminoácido, enquanto 
que a cadeia alfa da globulina 
humana é idêntica à do chim-
panzé.

Fitch e Margoliash,(3) basea-
dos em distâncias de mutação 
entre proteínas homólogas, 
construíram árvores filogenéti-
cas. Superficialmente essas ár-
vores assemelham-se a árvores 
filogenéticas clássicas de grupos 
de animais ou plantas, constru-
ídas com base em informações 
morfológicas e paleontológicas.

Na realidade, tornam-se apa-
rentes certas inconsistências, 
como, por exemplo, no caso da 
tartaruga, que parece pertencer 
às aves, e é colocada bastante 
distante dos ofídios. Entretanto, 
essas e outras inconsistências 
não deveriam causar surpresa, 
como sabem os estudiosos da 
filogenia, ao examinar-se uma 
única característica física.
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Contudo, uma interessante 
conclusão resulta da análise rigo-
rosa do processo da formulação 
das filogenias proteicas. Todas 
as comparações de proteínas ho-
mólogas, aminoácidos, ou genes, 
baseiam-se numa hipótese bási-
ca crucial costumeiramente em-
pregada pelos autores de todas as 
filogenias típicas ou clássicas. A 
hipótese básica é que o grau de 
parentesco entre animais vivos 
e entre plantas vivas depende do 
grau de semelhança das caracte-
rísticas físicas.

Logo, animais que têm confi-
gurações proteicas bastante se-
melhantes, ou que têm outras ca-
racterísticas físicas notavelmente 
semelhantes, são considerados 
como intimamente aparentados, 
e outros animais que não se as-
semelham muito, são conside-
rados como mais distantemente 
aparentados. Afirmação análoga 
poderia ser feita para as plantas.

Até o presente, nenhuma co-
nexão genética real foi demons-
trada em todos os casos de se-
melhança proteica, ou de outras 
semelhanças, como por exemplo, 
entre o chimpanzé e o homem, 
ou entre o gorila e o homem. 
Existem significativas desconti-
nuidades na comparação entre 
o chimpanzé e o homem, e entre 
o gorila e o homem; bem como 
significativas descontinuidades 
existem entre todos os grandes 
grupos de animais, e entre todos 
os grandes grupos de plantas.

Consequentemente, na au-
sência de qualquer evidência 
realmente empírica, de conexão 
genética entre animais seme-
lhantes, ou entre plantas seme-
lhantes, está sendo utilizada a 
espécie mais fraca de evidência 

circunstancial por aqueles que 
tentam construir as filogenias 
proteicas para explicar o paren-
tesco entre os seres vivos. Um 
exame profundo da espécie de 
informação publicada no “Atlas 
de Sequência e Estrutura Protei‑
cas – 1966” de Dayhoff e Eck (4), 
que iniciou uma série de publi-
cações anuais planejadas, de ma-
neira alguma levaria a uma base 
para o estabelecimento de rela-
cionamento genético entre os 
grandes grupos de animais e en-
tre os grandes grupos de plantas.

Assim, o esquema monofiléti-
co baseia-se extensiva e comple-
tamente em evidência circuns-
tancial, quaisquer que fossem os 
possíveis parentescos que pudes-
sem ser propostos entre os gran-
des grupos de animais e/ou entre 
os grandes grupos de plantas, 
devido a semelhanças proteicas. 
À medida que os pesquisadores 
tentam formular classificações 
proteicas dos seres vivos, a expli-
cação monofilética se ressente de 
qualquer apoio empírico, porque 
as filogenias proteicas baseiam-
-se, em última análise, na hipóte-
se básica anterior, de semelhança 
das características físicas.

O que se pode dizer a respeito 
da segunda prova de “entrosa‑
mento” entre os dados empíricos 
e a explicação teórica?

(2) Prova das mutações estruturais e 
numéricas

Dentre as diferentes espécies 
de mutações mencionadas na 
classificação introdutória, con-
sideremos primeiramente as que 
constituem alterações estruturais 
e numéricas. Vários autores re-
ferem-se a essas alterações como 
sendo mecanismos possíveis de 

serem utilizados no desenvolvi-
mento de uma base para defesa 
da explicação monofilética do 
parentesco entre os seres vivos.

Na introdução do capítulo so-
bre alterações cromossômicas na 
evolução, White faz esta declara-
ção em seu livro:

Exceto os casos de diferenças 
no número de cromossomos que 
são devidos à poliploidia, as di‑
ferenças citotaxonômicas entre 
os cariótipos de espécies relacio‑
nadas devem ter surgido devido 
aos rearranjos de cromossomos, 
tais como inversões, transloca‑
ções, destruições e duplicações, 
ou suas combinações (5). (Ênfase 
acrescentada).

Antes de escrever sobre a rup-
tura e a junção de partes dos cro-
mossomos, deficiências, dupli-
cações, inversões, translocações 
e efeitos de posicionamento, 
Gardner encerra a introdução do 
seu capítulo sobre modificações 
cromossômicas estruturais:

Modificações estruturais 
dos cromossomos são comuns 
na natureza, e aparentemen‑
te desempenharam um papel 
significativo na evolução. Elas 
ocorrem espontaneamente, 
isto é, sem qualquer causa co‑
nhecida (6).

Afirmações semelhantes po-
deriam multiplicar-se por várias 
vezes. Porém é significativo para 
este artigo o fato de que todas 
as referências aos diferentes fe-
nômenos de ploidia e rearran-
jos cromossômicos constituem 
nada mais do que hipóteses ad 
hoc não comprováveis, no que 
diz respeito a qualquer tentativa 
de explicar quaisquer parentes-
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cos entre os grandes grupos de 
animais ou grandes grupos de 
plantas. Jamais foram estabele-
cidas conexões genéticas entre 
grandes grupos de seres vivos 
mediante quaisquer mecanismos 
que envolvam ploidia e rearran-
jos cromossômicos.

A existência de barreiras gené-
ticas invioláveis entre os grandes 
grupos de seres vivos pode ser 
declarada conclusivamente com 
base nas evidências genéticas 
disponíveis. Conhecem-se des-
continuidades de cruzamento 
intransponíveis, de tal modo que 
nenhuma soma de referências 
à ploidia e/ou a rearranjos cro-
mossômicos conseguirá apagar a 
inegável evidência de que as bar-
reiras existentes entre os grandes 
grupos de seres vivos realmente 
existem.

Estamos, portanto, mais uma 
vez, num impasse muito seme-
lhante à conclusão atingida após 
a breve consideração acerca das 
filogenias proteicas. Todas as 
discussões sobre alterações cro-
mossômicas estruturais com-
partilham de hipóteses ad hoc 
não comprováveis, a serem ofe-
recidas em apoio a qualquer filo-
genia. Novamente a explicação 
monofilética, envolvendo tais 
hipóteses ad hoc não comprová-
veis, constitui extenso exercício 
sobre a utilização de evidências 
circunstanciais.

É verdade que podem ser re-
gistradas inúmeras descobertas 
empíricas quanto a alterações 
cromossômicas devido a dupli-
cações, perdas, translocações e 
inversões, porém tais dados es-
tão sempre associados a estudos 
de organismos de uma mesma 
espécie ou de um mesmo gêne-

ro. Nunca encontramos relatos 
de pesquisa sobre alterações 
cromossômicas estruturais ou 
numéricas que pudessem ser 
usados para documentar qual-
quer parentesco genético entre 
grandes grupos de animais ou 
entre grandes grupos de plantas.

Devemos considerar agora a 
terceira prova de “entrosamen‑
to” entre os dados empíricos e a 
explicação teórica.

(3) Prova das mutações dos genes

Se a prova das mutações nu-
méricas e estruturais resulta no 
reconhecimento da dependên-
cia de hipóteses ad hoc não com-
prováveis, então certamente as 
mutações dos genes constituem 
o mecanismo pelo qual novas 
formas vieram à existência, de 
tal modo que se tornará possível 
estabelecer o parentesco entre 
grupos de animais ou grupos de 
plantas.

A importância das mutações 
dos genes para a explicação mo-
nofilética do relacionamento 
entre os seres vivos torna-se evi-
dente na citação de Dobzhansky 
de que as recombinações ou mu-
tações dos genes são “a principal 
fonte de toda a variabilidade ge‑
nética”, acrescentando ainda:

Se toda a vida, é monofilética, 
derivada de uma única espécie 
de vida primordial, então toda a 
diversificação orgânica deve 
ser o produto da acumulação 
e da ordenação de alterações 
mutacionais (7). (Ênfase acres-
centada).

Dobzhansky admite que nem 
todas as mutações de genes se 
conservam, pois a maioria “é 
eliminada por seleção natural”. 

Não obstante, reforça ele o pon-
to de vista posteriormente em 
seu livro, afirmando:

A replicação de genes tem 
sido reconhecida, de há mui‑
to, como um importante pro‑
cesso evolutivo (filogenético). 
Na hipótese de que a vida pri‑
mordial fosse representada por 
um único gene, os milhares de 
genes diferentes hoje encon‑
trados no mesmo gameta na 
maior parte dos organismos 
devem ser os descendentes de‑
rivados do gene primordial (8). 
(Ênfase acrescentada).

Embora outros conhecidos 
evolucionistas, tais como Julian 
Huxley e G. G. Simpson, con-
cordassem prontamente com 
Dobzhansky que as mutações 
dos genes são a fonte da matéria 
prima para a seleção natural, to-
davia permanece um problema 
especial relacionado ao contex-
to deste artigo. Desde que uma 
mutação no gene é considerada 
como uma alteração no genóti-
po que pode ser herdada, resul-
tante da alteração do material do 
DNA, então qualquer mutação 
no gene resulta em nada mais do 
que alteração das características 
já existentes ou conhecidas (9). 
Ou, em outras palavras, as muta-
ções nos genes resultam em no-
vas expressões características do 
mesmo traço físico já conhecido.

Por exemplo, os olhos da Dro‑
sophila podem tornar-se ver-
melhos ou brancos devido a 
mutações nos genes, mas esta-
mos ainda tratando de olhos da 
Drosophila. Ou as asas podem se 
tornar curtas, compridas, ou não 
funcionais, mas os órgãos em 
questão são ainda asas da Dro‑
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sophila. E assim a lista poderia 
se estender incluindo os efeitos 
das mutações nos genes com 
relação à química da utilização 
dos alimentos, ou à pigmenta-
ção, porém aparecimento algum 
de novos caracteres ou de novos 
órgãos pode ser documentado a 
partir de dados genéticos obti-
dos empiricamente.

Em adição a essa breve dis-
cussão das mutações nos genes, 
pode ser dito, ainda, que as al-
terações mutacionais nos genes 
podem ser consideradas razoa-
velmente como “erros” na repli-
cação do DNA. Exatamente tal 
ponto é admitido por Potter:

Há uma probabilidade finita 
de erro no decorrer da replica‑
ção da informação. Podem ser 
introduzidas inovações devido 
a uma tendência própria em di‑
reção a erros de cópia espontâ‑
neos, ou devido a erros de cópia 
aumentados pelas condições 
ambientais. Os erros podem en‑
tão ser replicados e submetidos 
à prova da sobrevivência. Esse 
paradigma é a base da evolução 
darwiniana pela seleção natu‑
ral ... (10) (Ênfase acrescentada).

Como erros, as alterações mu-
tacionais essencialmente resul-
tam em perda ou degeneração, 
ou degradação de traços físicos 
conhecidos. Perda de viabilida-
de, perda de capacidade repro-
dutiva, e mesmo condições le-
tais são resultados prontamente 
demonstráveis da maioria das 
mutações nos genes. De que ma-
neira, então, parece logicamente 
possível o “progresso” de células 
simples em direção a organismos 
multicelulares, de acordo com os 
aspectos conhecidos da interação 

do genótipo-fenótipo com o am-
biente natural, ocorrendo unifor-
memente?

Alguém poderia se inclinar a 
fazer menção das mutações “fa‑
voráveis” de genes. A alteração da 
cor em mariposas, ou a alteração 
do uso do alimento pelas bacté-
rias, poderiam ser citados como 
resultados de mutações “favorá‑
veis” de genes. Entretanto, tais 
alterações de mariposas ou bac-
térias situam-se somente dentro 
de um certo gênero, e não através 
dos limites dos gêneros. 

Portanto, qualquer pensamen-
to que considere as chamadas 
mutações “favoráveis” dos genes 
como possíveis mecanismos para 
as alterações através dos limites 
das espécies conhecidas, as quais 
constituem o tipo de alterações 
necessárias para dar uma sólida 
base empírica à explicação mo-
nofilética, ficará novamente na 
dependência de hipóteses ad hoc 
não comprováveis.

Claramente, então, os dados 
empíricos referentes às muta-
ções nos genes não se “entrosam” 
com qualquer explicação mono-
filética de parentesco entre gru-
pos de animais e entre grupos 
de plantas. Mediante exame e 
análise rigorosos, qualquer afir-
mação dogmática, apresentada 
como fato empírico, de que as 
mutações dos genes constituem a 
matéria prima para todo proces-
so mega-evolutivo envolvendo a 
seleção natural, é a declaração de 
um mito.

(4) Prova do número de cromossomos e da 
quantidade do dna

Que dizer da quarta prova de 
“entrosamento” entre os dados 
empíricos e a explicação teórica?

O número de cromossomos 
comumente identificado com 
qualquer espécie, gênero ou va-
riedade de organismo vivo pode 
ser considerado como uma ca-
racterística física, como testifica-
do por Gardner:

O número de cromossomos é 
provavelmente mais constante, 
entretanto, do que qualquer 
outra característica morfológi‑
ca individual disponível para 
identificação das espécies. (11)

Portanto, se o número de cro-
mossomos é uma característica 
física ou morfológica constante 
de uma espécie, e os cromosso-
mos são portadores de blocos de 
materiais dos genes, por que não 
levar em conta uma predição ló-
gica a partir da explicação mono-
filética comumente aceita para o 
relacionamento dos seres vivos? 

Como professor, ao ensinar 
conceitos evolucionistas a alu-
nos esclarecidos, independen-
tes, tenho deles recebido várias 
listas de números de cromosso-
mos, obtidos de vários autores 
de livros didáticos. Meus alunos 
trouxeram listas como as se-
guintes, obtidas da página 211 
do Gardner, as quais modifiquei 
para apresentar valores 2n:

ESPÉCIES VEGETAIS

Espécies Contagem 
2n

Ervilha, 
Pisum sativam 14

Sorgo, 
Sorghum vulgare 20

Milho, 
Zea mays 20

Grama Johnson, 
Sorghum halepense 40

Alfafa, 
Medicago sativa 32
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ESPÉCIES VEGETAIS

Espécies Contagem 
2n

Cevada, 
Hordeum vulgare 14

Aveia, Avena sativa 42

Tomate, 
Lycopersicum 
esculentum

24

Tabaco, 
Nicotiana tabacum 48

“Trillium”, 
Trillium erectum 10

ESPÉCIES ANIMAIS

Espécies Contagem 
2n

Mariposa cigana, 
Lymantria dispar 62

Camundongo, 
Mus musculus 40

Coelho, 
Oryctolagus cuniculus 44

Boi, Bos taurus 60

Cavalo, 
Equus caballus 64

Burro, 
Equus asinus 62

Cão, 
Canis familiaris 78

Macaco, 
Macaca rhesus 42

Gorila, 
Gorilla gorilla 48

Chimpanzé,  
Pan troglodytes 48

Meus alunos imparciais for-
mularam o problema: Se os ani-
mais se modificaram a partir das 
chamadas formas simples, em 
direção das formas multicelula-
res complexas (e levantaram o 
mesmo problema com relação 
às plantas), há então algum mo-
delo do aumento do número de 
cromossomos? Os cientistas es-
tão sempre à procura de mode-
los que possam ser usados como 
base para alguma generalização.

O problema poderia também 
ser formulado da seguinte ma-
neira: Há correlação de conta-
gem dos cromossomos relativa-
mente aos animais (ou plantas) 
grupados proximamente como 
se relacionando entre si, de acor-
do com o esquema monofilético 
de filogenia?

Com base na explicação mo-
nofilética do relacionamento dos 
seres vivos, é lógica a seguinte 
predição ou expectativa em res-
posta a esses problemas: se ocor-
reram as chamadas alterações 
evolutivas, pelas quais células 
simples se tornaram multicelu-
lares, e se manifestou nos orga-
nismos vertebrados maior com-
plexidade, a qual supostamente 
surgiu devido a alterações nos 
animais invertebrados, então é 
razoável esperar um aumento no 
número de cromossomos, como 
uma característica morfológica 
da complexidade aumentada.

E o trabalho de Koller (12) recém 
publicado pela editora Norton, 
apresenta a lista seguinte:

NÚMERO DE CROMOSSOMOS 
DE VÁRIAS ESPÉCIES DE 

PLANTAS E ANIMAIS

Espécies Contagem 
2n

Siri  6

Drosófila  8

Feijão 12

Ervilha 14

Cebola 16

Milho 20

Tomate 24

Arminho 30

Raposa 34

Porco 38

Camundongo 40

NÚMERO DE CROMOSSOMOS 
DE VÁRIAS ESPÉCIES DE 

PLANTAS E ANIMAIS

Espécies Contagem 
2n

Rato  42

Coelho 44

Homem 46

Rato selvagem 48

Gambá 50

Urso 52

Cebus 54

Burro 62

Cavalo 64

Aulacantha 
(Protozoa) 1600

Em resultado de minha pes-
quisa pessoal sobre evidência 
empírica conclusiva, a partir do 
trabalho dos citologistas, prepa-
rei dois diagramas originais de 
contagem 2n de cromossomos 
em animais e plantas. (Ver Figu-
ras 1 e 2). Os grupos de organis-
mos foram arranjados de acordo 
com a “sequência monofilética 
comumente aceita para o relacio‑
namento entre os grandes grupos, 
sendo meramente representativas 
as várias entradas nos grandes 
grupos de animais e de plantas”.

Esses dois breves diagramas 
contêm um intervalo de con-
tagem de cromossomos muito 
mais detalhado do que costu-
meiramente achado nos livros. 
(Enumeração bastante completa 
de tais contagens de cromosso-
mos em mamíferos está sendo 
publicada por T. C. Hsu e Kurt 
Benirschke (13) em uma série 
de seis volumes. Esses autores 
anunciaram também um novo 
Atlas cromossômico, que deverá 
ser publicado, para peixes, anfí-
bios, répteis e aves).



3º quadrimestre/1974 Folha Criacionista nº 8 11

Sociedade Criacionista Brasileira

Do exame desses diagramas, 
com os grandes grupos e a res-
pectiva contagem de cromos-
somos posicionados de acordo 
com o sistema monofilético co-
mumente aceito para indicar o 
suposto parentesco, pelo menos 
uma conclusão é óbvia: Não 
existe, absolutamente, esquema 
algum de aumento da conta-
gem cromossômica que possa 
ser construído ou correlaciona-
do com o chamado aumento de 
complexidade na organização 
dos grandes grupos de animais 
(e a mesma generalização pode 
ser mantida para os grandes 
grupos de plantas). Nenhuma 
hipótese ad hoc, não compro-
vável, sobre duplicação ou per-
da, ou mesmo qualquer tipo de 
ploidia, não parece de maneira 
alguma satisfatória ou aplicável 
para explicar as disposições de 
contagens cromossômicas repre-
sentativas apresentadas nos dois 
diagramas.

Nas chamadas formas animais 
simples, o intervalo de conta-
gem cromossômica encontra-
-se entre 2, para Áscaris, e mais 
de 800 para Radiolária (deven-
do ser chamada atenção para os 
Protozoa com 1600, citados por 
Koller). Por outro lado, entre as 
chamadas formas animais supe-
riores, o intervalo da contagem 
cromossômica é de 80-96 para 
o salmão, 18-24 para tritão, 50 
para ema australiana, 40-60 para 
aves, 40 e 44 para camundongo, 
16, 38 e 40 para o porco, e 46 
para o homem. E para os insetos, 
a Lysandra com 380.

Nas chamadas formas vegetais 
simples, o intervalo da contagem 
cromossômica encontra-se entre 
1 para a Escherichia, e 120-140 

para certa alga Cosmorium. Para 
as chamadas formas vegetais su-
periores, o intervalo de contagem 
cromossômica varia de n = 9 para 
Marchantia, 46, 340 e 528 para 
Lycopodium, 60 para Yucca, e 
18, 36, 56, 138 e 198 para Chry‑
santhemum. Nos pteridófitos, o 
Ophioglossum com 960 e 1100.

A hipótese básica previamente 
mencionada, de que o grau de 
semelhança das características 
físicas constitui uma base para 

o grau de parentesco, será real-
mente aplicável à característica 
física da contagem cromossô-
mica, considerada por Gardner 
como a característica mais cons-
tante do que todas as demais? 
Não! Em resultado do acurado 
exame desses dados sobre conta-
gem cromossômica em animais 
e em plantas, pareceria bastante 
apropriado concluir que o es-
quema de transformação popu-
larmente imaginado para o re-

Figura 1 – Contagem cromossômica em vegetais 
(Contagem 2n, exceto quando  indicado o contrário)
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lacionamento filético, chamado 
de esquema monofilético, é mais 
ilógico do que biológico.

Entretanto, neste ponto alguns 
geneticistas poderiam afirmar 
que o número dos cromossomos 
não é tão importante quanto à 
configuração dos genes ou às se-
quências de aminoácidos. Isto é, 
alguém poderia sustentar que a 
quantidade do material genéti-
co é mais importante do que o 
número de corpos cromossômi-
cos ou blocos de material DNA. 

Vejamos então a perplexidade 
de Dobzhansky expressa em 
seu livro de 1970. Após susten-
tar que a diversidade dos seres 
vivos é evidentemente baseada 
não nas proporções, mas na dis-
posição das purinas e piramidi-
nas, escreve ele:

As quantidades de DNA por 
célula são, em regra, uniformes 
em tecidos diferentes e em in‑
divíduos da mesma espécie. As 
células sexuais contêm mais 
da metade de DNA do que as 

células somáticas. As quanti‑
dades variam, entretanto, nos 
organismos, como indicado na 
Tabela 1.3 (14) (reproduzida na 
Tabela abaixo).

QUANTIDADES ESTIMADAS 
DE DNA (EM 10‑12 GRAMAS) 

POR COMPLEMENTO 
CROMOSSÔMICO HAPLÓIDE

Espécies Contagem 
2n

Amphiuma 84

Protopterus 50

Rã 7,5

Perereca 3,7

Homem 3,2

Gado 2,8

Tartaruga verde 2,6

Carpa 1,6

Pato 1,3

Galinha 1,3

Ouriço do mar 0,90

Caramujo 0,67

Levedura 0,07

Colibactéria 0,0047

Bacteriófago TZ 0,0002

Bacteriófago ΖX174 0,000036

Comenta então Dobzhansky:

Organismos mais complexos 
geralmente têm mais DNA por 
célula do que os organismos 
mais simples, mas essa regra 
apresenta exceções conspícuas. 
O homem encontra‑se longe do 
início da lista, sendo precedido 
pela Amphiuma (um anfíbio 
ápodo), pelo Protopterus (um 
peixe pulmonado) e mesmo 
pelos sapos e rãs comuns. Por 
que isso deveria ser assim, tem 
sido há muito tempo um enig‑
ma (15).  (Ênfase acrescentada).

Figura 2 ‑ Contagem cromossômica em animais 
(Somente contagem 2n)
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Dobzhansky continua com 
uma discussão bastante sucinta 
acerca de um “fio” para a solu-
ção desse enigma, encontrado 
em certa pesquisa na qual foram 
separados filamentos empare-
lhados da hélice dupla do DNA. 
Aparentemente uma grande par-
te do DNA consiste de segmen-
tos com idênticas sequências em 
alguns cariotes. Esse é um pro-
blema de redundância, nos mate-
riais genéticos. Apesar disto, essa 
aparente redundância encontra-
-se ausente em outros cariotes. 
Focaliza então Dobzhansky sua 
atenção ao enigma da variação 
das quantidades de DNA nos 
complementos cromossômicos 
escrevendo “Se a redundância 
aumenta sistematicamente, ou 
não, dos organismos menos com‑
plexos para os mais complexos, 
resta ser verificado” (página 18, 
ênfase acrescentada).

Em outras palavras, outra hi-
pótese ad hoc, não comprovável 
está sendo usada no presente 
estado de conhecimento, pelos 
defensores do popular esquema 
monofilético de parentesco para 
animais e plantas. Assim, a pro-
va do número de cromossomos 
e da quantidade de DNA do ma-
terial genético contido nos cro-
mossomos, como possível fonte 
para a base empírica do esquema 
monofilético, resulta em com-
pleto fracasso. Absolutamente 
nenhum esquema de aumento 
do número de cromossomos do 
menos complexo para o mais 
complexo é detectável, e portan-
to a predição anterior é negada.

Passemos então à quinta pro-
va do “entrosamento” entre os 
dados empíricos e a explanação 
teórica.

(5) Prova do registro fóssil 
E o que deveria ser dito, ainda, 

em resposta a quem se voltasse 
para o registro fóssil buscando 
uma “história” dos aconteci-
mentos passados, num registro 
das formas de vida do passado? 
Achamos que mesmo o registro 
fóssil não contém material ver-
dadeiramente útil para apoiar 
empiricamente o pensamen-
to monofilético da maioria dos 
cientistas informados.

A possibilidade de desconti-
nuidades entre espécies de ani-
mais e espécies de plantas, que 
sempre têm existido, foi reco-
nhecida por John Keosian (16) e J. 
R. Nursall (17) e mesmo há alguns 
anos por Leo S. Berg no seu livro 
Nomogenesis, editado em 1926, 
e recentemente republicado em 
1969 com prefácio de Theodo-
sius Dobzhansky(18). (Muitas ou-
tras referências contêm hipóteses 
polifiléticas sobre relacionamen-
tos dos grandes grupos ou orga-
nismos) (19) .

Pesquisadores da Geologia 
confirmaram a existência de des-
continuidades no registro fóssil, 
através das quais nenhum “elo” 
pode ser estabelecido, bem como 
descontinuidades que requere-
riam cadeias completas de elos 
para partir de um grande grupo 
e chegar a outro. A publicação 
The Fossil Record "O Registro 
Fóssil" (20) de 1967, contém 71 
mapas nos quais os especialistas 
claramente admitem a ausência 
de conexões entre os grandes 
grupos de seres vivos.

(Deve ser reconhecido o fato 
de que alguns especialistas em 
Zoologia tentaram indicar nessa 
publicação “conexões” possíveis, 
limitadas, por meio de linhas tra-

cejadas, porém parentescos tão 
tênues como os sugeridos sem-
pre envolvem possíveis “cone‑
xões” dentro das grandes divisões 
dos animais como, por exemplo, 
Porifera, Brachiopoda, Moluscos, 
Agnatha, Anfíbios, Aves ou Ma-
míferos. Nenhuma “conexão”, 
mesmo limitada, foi sequer suge-
rida por qualquer especialista em 
Botânica através dos mapas).

Resumos esquemáticos desses 
71 mapas são apresentados neste 
artigo nos Mapas 1 e 2. Esses ma-
pas são corroborados por outros 
na “McGraw-Hill Encyclopedia 
of Science and Technology” (21) e 
nos livros didáticos de Raymond 
C. Moore (22) e Neal Buffalos (23). 
Tornam-se necessárias conexões 
empiricamente demonstráveis 
entre limites das espécies ani-
mais, ou entre as espécies vege-
tais, se se deseja que a discussão 
do registro fóssil seja elevada aci-
ma do nível de hipóteses ad hoc 
não comprováveis, bem como 
se se deseja que seja dada à po-
sição monofilética qualquer tipo 
de apoio empírico baseado na 
análise de fósseis. Desta maneira, 
portanto, o esquema monofiléti-
co de parentesco tão larga a po-
pularmente aceito, ressente-se de 
qualquer apoio empírico provin-
do do registro fóssil.

Conclusões

Com base em um exame cuida-
doso de cinco pontos, não foi pos-
sível achar dados empiricamente 
demonstráveis que possam “en‑
trosar‑se” com a popularmente 
aceita explicação monofilética de 
parentesco na diversidade, entre 
animais ou entre plantas. 

Através da Prova das Filoge-
nias Proteicas, é evidente que 
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mera evidência circunstancial 
é empregada pelos criadores de 
árvores filogenéticas baseadas 
em semelhanças proteicas.

Foi claramente identificada 
a dependência de hipóteses ad 
hoc, não comprováveis, pelos 
monofileticistas, através das 
Provas das Mutações Estruturais 
e Numéricas, das Mutações dos 
Genes, do Número de Cromos-
somos e Quantidade de DNA, e 
do Registro Fóssil.

A aparência é de que o pre-
sente não é a chave do passado. 
Devido às descontinuidades dis-
cerníveis nos registros de cruza-
mentos entre as grandes espécies 
de animais, e devido às desconti-
nuidades nos cruzamentos entre 
as grandes espécies de plantas, 

parece inevitável a conclusão 
de que as variedades vivas de 
animais e plantas são realmente 
manifestações de um conceito 
de “fixidez das espécies”. E essa 
conclusão é ainda fortalecida 
mediante a consideração do re-
gistro fóssil.

Todos os dados empíricos dis-
poníveis relativos a registros de 
cruzamentos, e relativos a mais 
de cem anos de pesquisas nos re-
gistros fósseis, podem ser usados 
para apoiar a conclusão de que a 
“fixidez das espécies” existe hoje 
e existiu no passado, em con-
traposição a todas as “árvores” 
desenhadas pelos defensores do 
ponto de vista monofilético.

Portanto, o diagrama seguin-
te (Figura 3) apresentado com a 

legenda “Explicações e Simplici‑
dade” parece mais digno de con-
sideração como manifestação, 
ou interpretação, de um ponto 
de vista polifilético dos mesmos 
dados empíricos usados pelos 
monofileticistas, e provenientes 
dos registros de cruzamentos e 
do registro fóssil.

Um contraste completo entre 
as posições é apresentado nesse 
diagrama, ao serem colocados 
no centro os dados empíricos 
reais, aparecendo em cada lado 
as interpretações contrastantes 
e opostas. Que interpretação ou 
explicação está mais de acordo 
com os dados empíricos, e qual 
está de conformidade mais es-
treita com a regra da simplici-
dade?

Mapa 1 – Registro geológico generalizado dos animais

As linhas verticais representam a duração da existência de cada 
grupo animal. Não são conhecidos ancestrais comuns. (Baseado em 
Harland, W. B., et al. – Editores – The Fossil Record, London, Geolo‑ 
gical Society, 1967)

Mapa 2 ‑ Registro geológico generalizado das plantas

As linhas cheias verticais representam a duração da existência de 
cada grupo vegetal. As porções tracejadas indicam algumas dúvidas 
com relação ao primeiro aparecimento de alguns grupos. Não são 
conhecidos ancestrais comuns. (Baseado em Harland, W. B. e outros 
– Editores – The Fossil Record, London, Geological Society, 1967)
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Há sólida base empírica para 
uma interpretação polifilética, 
quando comparada à posição 
oposta dos monofileticistas, a 
qual pode ser obtida do exame 
acurado de registros de cruza-
mentos de animais e plantas, e 
além disso, do registro fóssil.

É também clara a conclusão 
de que os autores de livros di-
dáticos, e biologistas profissio-
nais, que interpretam os dados 
empíricos através de um ponto 
de vista “exclusivo” monofiléti-
co, assim procedem em atitude 
doutrinária preconcebida, dei-
xando de lado o cuidadoso exa-
me dos dados reais.

Portanto, especialistas em fi-
logenia, na chamada história 

evolutiva, deveriam pesquisar e 
escrever sobre as múltiplas hi-
potéticas maneiras de contraste 
entre a interpretação monofilé-
tica dos fatos e a interpretação 
polifilética dos mesmos fatos. 
Da mesma maneira, os profes-
sores de Ciências que usam os 
resultados dos pesquisadores, 
deveriam ater-se à liberdade e 
à responsabilidade acadêmicas 
para apresentar ambas as in-
terpretações, a monofilética e a 
polifilética. Cada uma das mol-
duras conceituais é oferecida 
pelos seus defensores como in-
terpretação de possíveis paren-
tescos entre grandes grupos de 
animais e entre grandes grupos 
de plantas.

Em resumo, este artigo é um 
apelo para o exame imediato de 
todos os dados referentes à Ge-
nética, à Anatomia Comparada, 
Embriologia Comparada, aos ór-
gãos rudimentares, às análises de 
sangue e proteína, e ao registro 
fóssil, a partir do ponto de vista 
polifilético. Este artigo é também 
um apelo para a introdução ime-
diata das interpretações polifilé-
ticas nos novos livros didáticos, 
ao lado das interpretações mo-
nofiléticas há tanto dominantes, 
em todos os níveis de ensino.

Se esse tratamento simultâ-
neo da interpretação polifilética, 
juntamente com a monofilética, 
abrangendo os possíveis paren-
tescos dos grandes grupos de 
animais, e dos grandes grupos de 
plantas, for praticado pelos auto-
res de livros didáticos, e se tam-
bém seguido pelos professores, 
então poderá ser evitada a dou-
trinação preconcebida de mais 
gerações de jovens estudantes, 
inteligentes e com pensamento 
independente. 
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O REGISTRO FÓSSIL
(Esta Nota foi acrescentada à primeira edição deste número da Folha Criacionista)

É com satisfação que a Sociedade Criacio-
nista Brasileira informa aos leitores da Folha 
Criacionista que adquiriu um filme de 16 mm 
intitulado “The Fossil Record”, produzido pela 
St. George Films, da Inglaterra.

Esse filme trata do mesmo assunto abordado 
pelo artigo de John N. Moore “Cromossomos, 
Mutações e Filogenia”, na quinta “prova” do 
entrosamento entre os dados empíricos e a ex-
planação teórica para a explicação monofiléti-
ca da filogenia, ou seja, a “prova” do registro 
fóssil.

Com base no livro editado por W. B. Harland, 
que leva o mesmo título, o filme apresenta de 
maneira bastante didática a impossibilidade 
de construção das “árvores genealógicas” dos 
animais e das plantas, mostrando que os dados 
empíricos não apoiam, de maneira nenhuma, a 
tese monofilética. 

De fato, usando as figuras ilustrativas apre-
sentadas no livro, semelhantes às que foram 
reproduzidas no artigo de John N. Moore ora 
publicado neste número da Folha Criacionista, 

nos Mapas 1 e 2 o filme esclarece como todas 
essas figuras não podem se integrar em uma 
“escala evolutiva”, mas que são indicativas de 
um desenvolvimento polifilético, em função 
dos dados empíricos devidamente comprova-
dos apresentados no livro publicado pela in-
suspeita Geological Society.

A Sociedade Criacionista Brasileira procedeu 
à dublagem do filme “O Registro Fóssil”, em fita 
magnética sobreposta à trilha ótica, com sua 
tradução para o Português, e também efetuou 
a cópia do filme para vídeo-teipe, e mais recen-
temente em DVD, podendo pôr à disposição 
dos interessados cópias adicionais.

Embora não tendo sido possível garantir 
qualidade igual à do filme original, a Sociedade 
Criacionista Brasileira julga que esse material 
é excelente para ressaltar, de forma bastante 
prática e acessível, os pontos falhos na inter-
pretação evolucionista da chamada “coluna 
geológica”, recomendando-o aos interessados 
na divulgação desses aspectos nem sempre 
trazidos à tona na literatura sobre a controvér-
sia entre o Criacionismo e o Evolucionismo.

ORIGEM MONOFILÉTICA OU POLIFILÉTICA?
(Esta Nota foi acrescentada à primeira edição  

deste número da Folha Criacionista)

Mural no Centro Cultural da SCB apresentando pranchas 
com os dados do registro fóssil e as suas duas diferentes 
interpretações.

À frente do Mural, o artista Francisco Batista de Mello, 
associado fundador da SCB, a quem são aqui renovados 
os agradecimentos e os cumprimentos pelo seu esmerado 
trabalho.

A construção desse Mural inspirou-se na  apresentação 
bastante didática feita no mencionado filme "O Registro 
Fóssil", no qual são apresentadas como pano de fundo, 
em cores distintas, as camadas sedimentares da chama-
da "Coluna Geológica". Pranchas ilustrativas são então 
distribuídas de duas maneiras distintas representando a 
realidade da origem polifilética e a irrealidade da estrutura 
monofilética com a suposta "árvore evolutiva".
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O CRIACIONISMO 
E A GLACIAÇÃO 
CONTINENTAL

Introdução

O criacionista de orientação 
bíblica esposa o catastro-

fismo. Aceitando as atuais taxas 
de transformação em sua relação 
com a parte da história terrestre 
antiga, convence-se também de 
que há evidências de catástrofes 
globais no passado. Sendo um li-
teralista bíblico, mantém que um 
dilúvio devastador de propor-
ções globais produziu alterações 
radicais na vida biótica e na cros-
ta da Terra. Semelhantemente, 
aceita que também ocorreu uma 
glaciação produzida por fatores 
catastróficos, alterando drastica-
mente partes da Terra.

Críticas frequentes ao Unifor-
mismo doutrinário têm sido pu-
blicadas nos últimos anos. Têm 
surgido artigos em periódicos 
abalizados, da pena de compe-
tentes cientistas, reclamando de-
finições novas e modificações (1). 
Surgiu uma nova escola de pensa-
mento na Geologia, denominada 
Neo-catastrofismo. Seus adeptos 
reconhecem a evidência de taxas 
de transformação sem preceden-
tes, no passado (2). Pode-se pre-
dizer que os adeptos dessa escola 
aumentarão em número à medi-
da que as pesquisas continuarem 
a revelar novas evidências do Ca-
tastrofismo.

Ao apreciar os pontos de vista 
criacionistas sobre a glaciação 

continental, infelizmente se-
rão deixadas de lado numerosas 
opiniões. Somente os tratados 
seculares a respeito do assunto 
constituem um respeitável volu-
me. Talvez tenham sido escritos 
mais artigos sobre a Geologia da 
Idade do Gelo, do que sobre to-
das as demais idades geológicas 
reunidas. O autor desta revisão 
confia em que os criacionistas, 
portanto, assumirão uma posi-
ção simpática quanto à tarefa a 
ser enfrentada. Crê, ainda, que 
os leitores anotarão quaisquer 
artigos não levados em conta, e 
os farão conhecidos do autor e 
do editor, por correspondência.

Uma das maiores diferen-
ças entre os criacionistas a os 
cientistas seculares consiste na 
interpretação da extensão, épo-
ca e duração da Idade do Gelo. 
Muitos criacionistas aceitam so-
mente uma glaciação principal, 
em vez do ponto de vista clássico 
de quatro glaciações. Associam, 
assim, a época da glaciação con-
tinental como concomitante ou 
subsequente à época do dilúvio 
global.

Os próprios criacionistas di-
ferem entre si quanto às causas, 
extensão e efeito das calotas de 
gelo. Alguns aderem à teoria de 
que o gelo foi introduzido ou 
por um derramamento de ori-
gem astral, ou pelo rompimento 
de uma camada de gelo que te-

MORFOLOGIA E 
CATASTROFISMO

Este artigo é uma revisão crítica de escritos 
catastróficos e uniformistas sobre numerosas 
facetas da Glaciologia. Após discutir a literatura 
abordando vários pontos de vista, conclui que 
os dados se enquadram melhor em uma ação 
monoglacial de extensão reduzida, após o 
dilúvio de Gênesis.

Pastor da Primeira Igreja Batista de 
Pinedale, Wyoming, U.S.A., tendo pós-
graduação em História.

William A. 
Springstead 
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ria envolvido a Terra na alta at-
mosfera. Outros, ainda, aceitam 
que a glaciação foi produzida 
pelo frio resultante do colapso 
de uma camada de vapor d’água 
que teria envolvido a Terra. Ou-
tros criacionistas crêem que as 
causas podem ser encontradas 
no estudo dos fenômenos cli-
matológicos e geológicos. Os 
glaciologistas já apresentaram 
cerca de sessenta explicações 
para o aparecimento das calotas 
de gelo. Nenhuma dessas expli-
cações até hoje recebeu aceitação 
geral. É opinião do revisor que os 
criacionistas deveriam, portanto, 
ser cautelosos e não dogmáticos 
com respeito ao assunto. Nem as 
Escrituras, nem a pesquisa cien-
tífica têm revelado a causa exata 
desse notável período.

Muitos criacionistas crêem 
que a glaciação continental se-
guiu-se ao dilúvio. Whitcomb e 
Morris, Harold Armstrong (3) e 
o revisor, estão entre os que as-
sim creem. Donald Patten é uma 
exceção. Escreve ele: “Propõe‑se 
aqui que a causa ou causas da 
Época do Gelo não se seguiram 
ao Dilúvio. Constituíram am‑
bas uma única catástrofe” (4). 
Aqueles que esposam a teoria de 
uma camada de gelo circundan-
do a Terra, creem também que o 
seu rompimento ocorreu simul-
taneamente com o Dilúvio.

História da Glaciologia 
moderna

Em resultado do seu estudo 
dos movimentos das geleiras 
nos Alpes, o cientista suíço Luís 
Agassiz escreveu dois livros em 
que introduziu um surpreenden-
te conceito novo no pensamento 
geológico então corrente. Os li-

vros intitulavam-se “Estudos das 
Geleiras” e “O Sistema Glacial”. 
Nessas obras, publicadas em 
meados do século XIX, Agassiz 
propunha a teoria das calotas 
de gelo continentais, no qual 
supunha que “grandes camadas 
de gelo, semelhantes às que hoje 
existem na Groenlândia, outrora 
cobriam todos os países em que se 
acham leitos estratificados de pe‑
dregulhos” (5).

O próprio Agassiz tinha sido 
anteriormente partidário da te-
oria de Lyell sobre o transporte 
mediante “icebergs” e placas de 
gelo. Quando Agassiz visitou 
as Ilhas Britânicas em 1840, em 
conjunto com William Buckland 
“estendeu a doutrina glacial até 
a Escócia, Norte da Inglaterra e 
Irlanda” (6).

As calotas de gelo postuladas 
por Agassiz eram realmente vas-
tas. Escrevendo sobre a Europa, 
disse ele: “Temos de lidar com ca‑
madas de gelo de mil e quinhen‑
tos a mil e oitocentos metros de 
espessura, cobrindo todo o conti‑
nente”(7). Escrevendo a respeito 
do gelo, disse que “se estendia 
pelo menos desde o Polo Norte 
até os Mares Mediterrâneo e Cás‑
pio” (8). Em outro lugar afirmou 
“estendia‑se além da orla litorâ‑
nea do Mediterrâneo e do Oceano 
Atlântico, cobrindo mesmo com‑
pletamente a América do Norte e 
a Rússia Asiática” (9). Cinquenta 
anos depois, Dawson apreciava 
esse conceito: “Pode‑se dizer que 
a teoria das geleiras de Agassiz e 
outros, cresceu até se espalhar so‑
bre toda a Terra, como próprias 
geleiras imaginárias” (10).

A glaciação múltipla não re-
cebeu aceitação geral até apro-
ximadamente o início do sécu-

lo XX. Penck e Bruckner, após 
estudar as formas e sedimentos 
da glaciação nos Alpes Bávaros, 
escreveram uma obra em três 
volumes intitulada “Os Alpes na 
Idade do Gelo”. Nesse trabalho, 
popularizaram o conceito de 
quatro fases de glaciação, quali-
ficando-as como Gunz, Mindel, 
Riss e Wurm. O trabalho tor-
nou-se clássico para os adeptos 
da poliglaciação.

A monoglaciação foi o ponto 
de vista geralmente mantido pe-
los geólogos por cerca de meio 
século. Um dos seus mais hábeis 
defensores foi J. W. Dawson, do 
Canadá. Clark escreveu o se-
guinte elogio para esse grande 
cientista: “Pelo preceito e pela pa‑
lavra escrita e falada, fez ele para 
o progresso da Geologia e da edu‑
cação no Canadá, durante aque‑
le período, mais do que qualquer 
outra pessoa” (11). Flint ressaltou 
o ponto de vista de Dawson em 
oposição à poliglaciação: “A úl‑
tima oposição científica a ela na 
América do Norte extinguiu‑se 
em 1899 com J. W. Dawson” (12).

A oposição científica à poli-
glaciação, contudo, não morreu 
com Dawson. O renomado, em-
bora controvertido, antropólogo 
norte-americano Ales Hrdlicka 
recusou-se a aceitar as indica-
ções geológicas de uma sucessão 
de quatro glaciações na Europa. 
Alimen escreveu acerca de pale-
ontologistas franceses “que ad‑
mitem somente uma glaciação 
no Quaternário, a saber, a desig‑
nada per Wurm” (13). O extinto 
Richard Lougee argumentava: 
“A redução da idade do gelo à 
‘unidade’ encurta a história geo‑
lógica e anula o significado dos 
qualificativos referentes a Ne‑
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braska, Kansas, Illinois, Wiscon‑
sin, e dos diversos Interglaciais”. 
Escreveu Lougee: “Sedimentos 
anteriormente atribuídos a qua‑
tro ou cinco glaciações distintas, 
do Pleistoceno, são sedimen‑
tos de uma única glaciação” (14). 
A monoglaciação ainda persis-
te hoje. O próprio número de 
glaciações não encontra acordo 
entre os que esposam a poligla-
ciação.

A extensão da glaciação 
continental

Aceita-se hoje, geralmente, a 
evidência de calotas de gelo no 
hemisfério norte. Cornwall resu-
miu: “Embora haja ainda inúme‑
ros campos de desacordo e contro‑
vérsia em questões de Geologia do 
Pleistoceno, está hoje plenamente 
comprovada a origem glacial do 
material rochoso nas latitudes 
médias” (15). Há, entretanto, am-
pla gama de opiniões quanto à 
extensão da glaciação. Agassiz 
bem teria profetizado a respeito 
de outros ao escrever “Estou cer‑
tamente longe de ter dito a última 
palavra sobre geleiras” (16).

Aceita-se comumente que cer-
ca de 30% da superfície da Ter-
ra estava inicialmente coberta 
de gelo, na maior parte sobre 
a América do Norte. Afirma 
Woodbury: “Na Europa, a ex‑
tensão do gelo não correspondia 
a mais de um terço da sua ex‑
tensão no Canadá e nos Estados 
Unidos” (17). Diz Patten: “A mas‑
sa de gelo estendia‑se do Alasca 
oriental até a Europa Central, e 
das franjas da Sibéria até o cen‑
tro dos Estados Unidos” (18). Um 
livro escolar secundário especi-
fica: “Na Europa as camadas de 
gelo cobriam a maior parte da 

Escandinávia, as Ilhas Britâni‑
cas, a Dinamarca, a Bélgica, o 
norte da França e os países bál‑
ticos, estendendo‑se pela Alema‑
nha e Rússia” (19).

Todavia, devem os criacionis-
tas alertar-se contra afirmações 
qualificativas. Escreveu Loy: 
“No Ártico, as últimas grandes 
camadas da Idade do Gelo ja‑
mais cobriram o Polo Norte, mas 
espalharam‑se a partir de centros 
localizados centenas de quilôme‑
tros ao sul” (20). Escreve Lindroth: 
“O Alasca, foi pouco afetado pelo 
gelo, a sua maior parte tendo 
permanecido isenta de gelo atra‑
vés de todo o período Pleistoceno 
(Flint, 1952) como também a par‑
te oposta da Sibéria oriental” (21). 
Farb inclui o Canadá ocidental, 
juntamente com a maior parte do 
Alasca e grande parte da Sibéria, 
como tendo permanecido isento 
do gelo durante a última par-
te do último avanço glacial (22). 
Ewing e Donn postulam que: 
“Os fatos sobre o homem pri‑
mitivo nas Américas apoiam a 
ideia de um Ártico isento de gelo 
durante o período de Wisconsin, 
e portanto durante os estágios 
glaciais anteriores” (23).

A extensão da glaciação na Eu-
ropa também é controvertida. 
West escreve nesse sentido: “A 
evidência sugere a sobrevivência 
da vegetação aberta, com a flora 
constituída por muitas plantas 
da montanha e do norte, no sul 
da Inglaterra durante as glacia‑
ções” (24). Afirma Hibben: “Exis‑
tiu uma ponte terrestre entre 
a Grã‑Bretanha e o continente 
europeu, durante todo o período 
Pleistoceno” (25).

Voltando ao continente euro-
peu, afirma Alimen: “A França es‑

capou da glaciação continental do 
Pleistoceno”(26). Flint especifica: 
“Parte alguma da Bélgica sofreu 
glaciação em época alguma” (27). 
Rankama escreveu sobre “a se‑
dimentação marinha contínua 
no oeste dos Países Baixos” (28). 
Alguns estudiosos das glaciações 
colocaram a extremidade sul da 
glaciação máxima em Londres e 
Leipzig. Poder-se-ia demonstrar 
que a glaciação nos Alpes Suíços 
foi mais extensiva e não somente 
da natureza local? Uma coisa é 
hoje bastante certa, isto é, as ca-
lotas de gelo jamais se aproxima-
ram da extensão postulada por 
Agassiz e outros de sua época. 
Os criacionistas devem perma-
necer alerta quanto à aceitação 
imediata de quaisquer estimati-
vas referentes à glaciação.

A natureza catastrófica da 
glaciação continental

Numerosos criacionistas es-
tão convictos de que a glaciação 
ocorreu repentinamente, devido 
a agentes catastróficos. Agassiz 
havia defendido esse ponto de 
vista ao escrever: “As terras da 
Europa, anteriormente cober‑
tas de vegetação tropical, habi‑
tadas por manadas de grandes 
elefantes, enormes hipopótamos, 
e gigantescos carnívoros, subita‑
mente foram soterradas por uma 
vasta extensão de gelo que cobriu 
planícies, lagos, mares e planal‑
tos” (29). Rejeitando os conceitos 
uniformistas, disse ainda: “Por‑
tanto, todas as hipóteses de um 
resfriamento gradual da Terra, 
ou de uma lenta variação quer 
da inclinação quer da posição do 
eixo terrestre, não são válidas” (30).

Dawson sustentava que a ra-
pidez do derretimento do gelo, 
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após a glaciação, foi responsável 
pela vasta e extensa destruição 
da vida. Escreveu ele: “aquele 
dilúvio pós‑glacial, que deve ter 
varrido a maior parte da huma‑
nidade, bem como muitas espé‑
cies de grandes animais, deixou 
somente poucos sobreviventes 
para repovoar o mundo” (31). Tal-
vez as extensas jazidas de fósseis 
no solo das plataformas conti-
nentais sejam argumento a favor 
da rapidez da elevação das águas 
devido ao rápido derretimento 
do gelo.

Pode-se notar que alguns pou-
cos uniformistas estão usando, 
eles próprios, o qualificativo 
catastrófico, ou seu equivalente, 
para a glaciação. Escreve Smith: 
“O advento de um período gla‑
cial deve, portanto, ter constitu‑
ído um acontecimento cataclís‑
mico” (32). Eiseley escreve sobre 
a época do gelo: “Foi uma enor‑
me extravagância dos elementos, 
atribuída pelas autoridades a 
quando muito um por cento da 
história da Terra, e classificada 
como 'geo‑catastrófica'”(33). Ob-
serva Asimov: “Apesar de tudo, 
houve catástrofes” (34).

A vasta extinção dos 
animais do norte

A dramática extinção de in-
contáveis milhões de animais 
nas camadas de turfa congela-
da do Alasca e da Sibéria, tem 
intrigado e pedido explicações 
de cientistas desde Agassiz até 
nossos dias. Hapgood escreve a 
respeito da sua quantidade: “Sa‑
bemos, todavia, que juntamente 
com os milhões de mamutes, as 
planícies do norte da Sibéria sus‑
tentavam vastas quantidades de 
rinocerontes, antílopes, cavalos, 

bisões e outras criaturas herbí‑
voras, ao mesmo tempo em que 
grande variedade de carnívoros 
predadores, inclusive o tigre de 
dente de sabre” (35). Apelando a 
uma explicação neocatastrófica, 
Hapgood postula a seguinte cau-
sa para a sua extinção:

“Em conclusão, parece‑me 
que toda a massa de evidência 
relativa aos restos de animais 
e plantas na tundra siberiana, 
interpretada à luz da evidên‑
cia encontrada na América 
do Norte, confirma, suficiente‑
mente a conclusão de que hou‑
ve um deslocamento da Sibéria 
para o sul, coincidindo com o 
deslocamento da América do 
Norte também para o sul, no 
fim da última Idade do Gelo 
norte‑americana” (36).

Patten (criacionista) defende 
como causa da extinção um fe-
nomenal derramamento de gelo 
de origem astral. Afirma ele: “um 
grande derramamento de gelo de 
origem astral, possivelmente cer‑
ca de quarenta e oito milhões de 
quilômetros cúbicos, fluindo so‑
bre os pólos magnéticos, simul‑
taneamente com o Dilúvio, en‑
volvendo gelo em temperaturas 
próximas de zero” (37). Observa 
então: “As carcaças dos mamutes 
congelaram‑se rapidamente, tal‑
vez em temperaturas abaixo de 
–100 ºC” (38). 

O principal problema para a 
aceitação do ponto de vista de 
Patten e de outros semelhantes, 
é que as áreas das extinções em 
massa no norte nunca sofreram 
glaciação. Os restos fósseis são 
encontrados em turfa congelada 
ou em permafrost. Permafrost é 
o nome para os solos e subso-

los profundamente congelados. 
Nesse sentido escreve Sanderson: 
“A coisa realmente enigmática é 
o fato do que esse permafrost, no 
Alasca e na Sibéria, contém enor‑
mes quantidades de ossos e carne 
animal, vegetação semidecom‑
posta, madeira e outros restos de 
seres vivos que, em algumas áreas 
constituem, em conjunto, apreci‑
ável percentagem do todo” (39). O 
permafrost em sua composição 
é muito diferente tanto do gelo 
terrestre quanto do encontrado 
no mar.

A sugestão da migração dos 
polos feita por Hapgood traz 
dificuldades. Tais extinções te-
riam de ocorrer repentina e dra-
maticamente. Teria de haver um 
recobrimento rápido juntamen-
te com repentino congelamento 
profundo. O deslocamento dos 
polos, ocorrendo ao longo de 
vários séculos, dificilmente teria 
sido causa suficiente.

Há uma solução possível para 
a intrigante situação? Recorda-
-se de um excelente comentá-
rio feito por Morris. Afirmou 
ele: “De fato, parece não haver 
meio de explicar a maior parte 
das grandes jazidas de fósseis do 
mundo, especialmente dos fós‑
seis vertebrados, a não ser em 
termos de sepultamento extre‑
mamente rápido e litificação, 
da maneira descrita pelo dilúvio 
bíblico, juntamente com a ativi‑
dade vulcânica e tectônica para‑
lela, e seus induzidos fenômenos 
glaciológicos subsequentes” (40). 
A maior causa da extinção foi 
o Dilúvio relatado em Gênesis. 
Aquele livro, capítulo 7, verso 
21, assim registra: “Pereceu toda 
carne, tanto de ave como de ani‑
mais domésticos e animais sel‑
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váticos, de todos os enxames de 
criaturas que povoam a terra, e 
todo homem”.

Mas, se toda vida tivesse pere-
cido por afogamento, como ex-
plicar o congelamento profundo 
dos mamutes e outros animais 
no Alasca e na Sibéria? Daly ofe-
rece a seguinte explicação: “Tão 
logo se rompeu a camada prote‑
tora do vapor d’água, perdeu‑se 
calor por irradiação para o es‑
paço e os mamutes congelaram‑
‑se ‘repentinamente... como em 
uma simples noite de inverno’ no 
dizer de Dana” (41).   Em outro lo-
cal ele afirma: “Que a queda de 
temperatura ocorreu, e a idade 
do gelo começou, exatamente ao 
tempo do dilúvio, quando a ca‑
mada protetora do vapor d’água 
se rompeu, prova‑se pela existên‑
cia dos mamutes congelados” (42). 
Daly então postula a extinção em 
massa pelo congelamento simul-
tâneo com o Dilúvio.

O ponto de vista de Patten é 
que houve um derramamento 
de gelo de origem astral devido 
à aproximação de outro planeta 
suficientemente perto da Terra 
para esvaziar a sua carga. Supõe 
ele que “os mamutes foram su‑
bitamente enjaulados no gelo”. 
Sustenta também que a sua con-
dição de congelamento “apoia a 
proposição de que o Dilúvio e a 
Época do Gelo foram catástrofes 
globais simultâneas (ou melhor, 
fases diferentes da mesma catás‑
trofe)” (43).

Há alguma alternativa para o 
ponto de vista de Daly e Patten 
quanto à morte dos mamutes pe-
las causas por eles postuladas?

Em primeiro lugar, seria mui-
to errado pensar que os grandes 
animais são usualmente achados 

intactos e em condições de boa 
preservação. Frequentemente os 
restos estão dilacerados e mis-
turados com madeira e detritos 
vegetais. Ao serem achados ex-
postos, os restos apresentam-se 
quase sempre em condição de 
semidecomposição. Ainda mais, 
metade dos restos ocorrem na 
Sibéria, onde o permafrost en-
contra-se “semeado de restos de 
plantas e animais somando incon‑
táveis milhões de toneladas” (44). 

O ponto mais frio da Terra 
hoje está na Sibéria. A tempera-
tura cai a menos de 70 ºC abaixo 
de zero. As temperaturas de ve-
rão na mesma área podem atin-
gir até 15 ºC acima de zero. Po-
dem então resultar diferenças de 
temperatura de 85 ºC entre verão 
e inverno. Além dessa queda de 
temperatura, há o fator de con-
gelamento resultante da ação do 
vento. O autor de um artigo re-
cente sobre o Alasca observa que: 
“os ventos de oitenta quilômetros 
por hora, soprando sobre os du‑
zentos mil quilômetros quadra‑
dos de encostas, a 30 ºC abaixo de 
zero criariam um fator de conge‑
lamento igual a 75 ºC abaixo de 
zero. Nesse ambiente sem prote‑
ção, a carne congela em menos de 
trinta segundos” (45). Um fator de 
congelamento de 100 ºC abaixo 
de zero não é improvável ainda 
hoje, tanto no Alasca, como na 
Sibéria.

Após o Dilúvio, informa-nos 
o livro de Gênesis, capítulo 8, 
verso 1, que “Deus fez soprar um 
vento sobre a Terra, e baixaram 
as águas”. Entende-se que a na-
tureza e a duração deste vento 
tenham sido fator determinante 
para causar o abaixamento das 
águas do dilúvio. Seria possível 

que este vento fosse acompanha-
do de uma queda de temperatu-
ra em locais como o Alasca e a 
Sibéria?

O autor pediria indulgência ao 
sugerir a seguinte causa para as 
vastas jazidas dos restos conge-
lados naquelas regiões boreais. 
O próprio Dilúvio foi acompa-
nhado de escoamentos de lama 
que tanto afogaram como soter-
raram os mamutes e outros ani-
mais no norte. Isso logo foi se-
guido por uma extrema queda da 
temperatura a fortes ventos. Os 
ventos causaram a abaixamento 
das águas e em seguida o rápido 
congelamento profundo da lama 
com as vastas jazidas de restos 
dos animais. O congelamento foi 
resultante do efeito produzido 
pelos ventos. A consequência foi 
a formação de uma vasta área de 
permafrost que em alguns locais 
atingiu a profundidade de cerca 
de 1.500 metros. O permafrost 
tornou-se o grande cemitério de 
incontáveis milhões de animais 
afogados.

A teoria dos detritos 
levados pelo gelo

Sir Charles Lyell contava-se 
entre os primeiros cientistas 
que aceitaram a teoria da placa 
de gelo em vez do movimento 
glacial para explicar o trans-
porte dos sedimentos rochosos 
encontrados na Inglaterra e nas 
planícies da Alemanha. Agassiz 
observou a respeito do ponto de 
vista de Lyell: “Ele supõe que o 
transporte de pedregulhos angu‑
losos se tivesse dado sobre placas 
de gelo levadas pelas correntes 
marinhas, da mesma maneira 
pela qual o gelo ártico transpor‑
ta pedras que finalmente são de‑
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positadas ao longo das praias do 
norte da Europa” (46). Dawson 
comentou posteriormente: “Os 
seus pontos de vista, quanto à 
ação combinada do gelo terrestre 
em geleiras, de fragmentos flutu‑
antes de geleiras ou ‘icebergs’ e de 
gelo do campo, são, ou deviam ser 
conhecidos; devo dizer, porém, 
que eles não foram expostos cla‑
ramente” (47).

Agassiz confessou falta de fa-
miliaridade com os efeitos do 
gelo flutuante: “Até agora não 
tive também oportunidade de 
examinar a influência do gelo 
flutuante nas linhas litorâneas 
dos grandes corpos d’água; entre‑
tanto, duvido que a sua influên‑
cia fosse distinta da influência da 
água normal” (48). Porém Flint, 
um especialista em Glaciologia 
de nossos dias, escreve: “Nem to‑
das as estrias em rochas são de ori‑
gem glacial; outros agentes além 
das geleiras produzem estrias. Um 
agente glacial comum nas altas la‑
titudes é o gelo flutuante nos rios, 
nos lagos e no mar” (49). 

Daly assinala: “A idade do gelo 
foi uma idade de ‘icebergs’. O ní‑
vel dos oceanos não tinha ainda 
descido, e eles cobriam os conti‑
nentes” (50).

Há evidência acumulada de 
ampla interpretação falha a res-
peito da ação efetuada pelo mo-
vimento das geleiras.  Rochas 
com dimensões de toneladas 
foram deixadas no Missouri por 
meio de “icebergs” flutuantes. 
Afirma Lougee: “Pedras e seixos 
erráticos trazidos por ‘icebergs’ 
ficaram enterrados na topografia 
subterrânea do norte do Kentu‑
cky, no sudoeste do Missouri e 
no leste de Iowa” (51). Esses gelos 
flutuantes ocasionariam sem dú-

vida estrias como mencionado 
por Flint. 

Gansser assinala, a partir de ob-
servações pessoais, que “O autor 
tem visto muitos fanglomerados 
no deserto, os quais, exceto pela 
ausência dos pedregulhos clara‑
mente estriados, dificilmente po‑
deriam distinguir‑se de camadas 
de pedregulhos provenientes de 
geleiras, e certos escoamentos de 
lama podem conter seixos estria‑
dos não relacionados com a gla‑
ciação” (52). Fairbridge também 
assinalou: “O reexame cuidado‑
so da evidência encontrada nos 
anos recentes, portanto, rejeitou 
muitas dessas idades do gelo; for‑
mações anteriormente identifica‑
das como morenas glaciais, foram 
reinterpretadas como jazidas de‑
positadas por escoamentos de 
lama, escorregamentos submari‑
nos, e correntes de turbidez". (53)

Duração da Idade do Gelo

Os estudiosos da história da 
Idade do Gelo sabem da varia-
ção e do desacordo generalizado 
existentes relativamente à dura-
ção da idade glacial. Cornwall 
fala por um grupo ao dizer: “O 
período Pleistoceno é agora reco‑
nhecido como tendo durado cer‑
ca de dois a três milhões de anos, 
incluindo uma parte mais antiga 
conhecida como a Villafranchia‑
na” (54). Tal ponto de vista não é 
de maneira alguma uniforme, e 
não tem aceitação geral. Gilluly 
destaca: “Um dos itens mais con‑
trovertidos em geocronologia é o 
da duração da época Pleistocêni‑
ca” (55).

Haldane representa outro 
grupo bastante proeminente 
ao afirmar: “De fato, trabalhos 
recentes sugerem que o período 

Pleistoceno durou somente cerca 
de 300.000 anos” (56). O leitor de-
veria notar que essa estimativa é 
meramente um décimo da esti-
mativa de Cornwall. Springstead 
cita estimativas feitas por alguns 
poucos geólogos com a duração 
de somente 10.000, 30.000, e 100 
a 150 mil anos (57).

O principal método de datação 
da época do gelo tem-se relacio-
nado com a postulação de gla-
ciações múltiplas e extensos in-
tervalos. Krober observou que o 
principal método de datação do 
Pleistoceno é função das idades 
glaciais associadas (58). Spring-
stead ressaltou, entretanto, que o 
ponto de vista poliglacial é defei-
tuoso devido à falta de evidência 
de campo  (59).

Somente três cadeias de mon-
tanhas nos Estados Unidos for-
necem evidência de mais de uma 
glaciação. Evidência de uma 
glaciação, somente, tem sido en-
contrada em áreas montanhosas 
tais como os Apeninos, Sierra 
Nevada, Montes Atlas, Anató-
lia e Bálcãs. Conhece-se um só 
estágio glacial para a Austrália, 
a Tasmânia e partes da Turquia 
oriental e ao lado do mar Negro. 
Finalmente, a poliglaciação não 
pode ser demonstrada em mui-
tas áreas de terra glaciada.

Deve ser mantido em men-
te que todas as geleiras suíças 
são “geleiras de vales”, em con-
traste com as extensas gelei-
ras continentais, mais estáveis, 
encontradas na Groenlândia 
e na Antártida. A fórmula de 
Penck-Brückner, que usa gla-
ciações na Suíça para postular 
glaciações em outras partes, é 
eivada de erro. Kurten observou: 
“Muitos autores sugerem que a 
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nomenclatura alpina não devesse 
ser usada exceto nos Alpes” (60).

O término da Idade do 
Gelo

Produziu-se um abalo notável 
nas estimativas da duração da 
Idade do Gelo quando se desco-
briu que o seu término era mui-
to mais recente do que se tinha 
estimado anteriormente. Muitos 
autores sugerem que o seu tér-
mino tenha-se dado dentro dos 
últimos dez mil anos.

De acordo com Bryan a Gruhn 
“alguns geólogos afirmam que 
o período Wisconsin terminou 
quando se derreteu o último Lau‑
renciano, há cerca de 6 a 5 mil 
anos; isso se baseava no fato de 
que o nível do mar aparentemen‑
te parou de subir, abruptamente, 
em torno daquela época (Frye e 
Willman 1960)” (61).  Hapgood, 
apesar de poliglacialista, escreve 
a respeito: “A última delas, que 
terminou há cerca de somente 
8.000 anos” (62). Watson e Sisson 
escrevem: “O principal levanta‑
mento eustático do nível do oce‑
ano, que terminou há cerca de 
5.500 anos (Godwin e Willis, 1961, 
1962) restaurou o Mar do Norte a 
aproximadamente seu estágio atu‑
al. ...” (63). Embora tais estimativas 
não possam ser nada mais do que 
relativas, elas ressaltam o recen-
te derretimento do gelo no he-
misfério norte. Não estão muito 
distantes de algumas estimativas 
feitas para a época do Dilúvio.

Pelo estudo efetuado sobre os 
mapas dos antigos reis navega-
dores, e através das datas obti-
das com isótopos pelo Dr. W. D. 
Urry, Hapgood defende um pe-
ríodo de clima quente na Antár-
tida, somente há pouco mais de 

6.000 anos (64). Artefatos desco-
bertos por arqueólogos no litoral 
congelado do Ártico argumen-
tam a favor de um gelo ártico 
recente. Ambos estes fatores su-
gerem glaciação rápida e recente 
naquelas áreas. Observando a ra-
pidez da extinção glacial recente 
no Alasca, Sanderson comenta 
significativamente: “Talvez bas‑
tassem quarenta dias e quarenta 
noites de neve ou chuva para o 
início de uma ‘idade glacial’ ou 
de um dilúvio” (65).

Conclusão 

Em conclusão, este autor man-
teria o ponto de vista defendi-
do pelos criacionistas que estão 
convencidos de que a glaciação 
continental seguiu-se ao Dilúvio 
bíblico. Ao assim fazer, estaria 
aderindo à convicção de Dawson 
de que as glaciações foram me-
nores do que popularmente têm 
sido concebidas (66).

Apesar deste ponto de vista re-
duzir dramaticamente a duração 
da Idade do Gelo, e também pos-
tular a sua ocorrência dentro do 
período histórico, o autor nada 
vê de incongruente em manter 
tal conceito. Ocorrências catas-
tróficas podem ser demonstra-
das razoavelmente para diversos 
acontecimentos significativos. 
Somente uma catástrofe, cobrin-
do cerca da quinta parte da terra 
seca do mundo, poderia explicar 
as enormes extinções de animais 
no Alasca a na Sibéria. É digno 
de registro ter sido recente tal 
extinção. A rapidez da glaciação 
no Ártico e na Antártida, dentro 
dos últimos dez mil anos, provê 
base também para a postulação 
de processos glaciais catastrófi-
cos em outros locais.

Ao ser cuidadosamente estuda-
do o extensivo trabalho de campo 
que visa apoiar a poliglaciação, 
torna-se mais forte o apoio à mo-
noglaciação. Verifica-se também 
que a duração da Idade do Gelo 
é bastante mais curta. O Dilúvio 
bíblico supre a água necessária 
para a consequente glaciação 
continental. O Dilúvio, e não a 
glaciação, foi o principal fator das 
extinções da Idade do Gelo.

As inundações tiveram um lu-
gar muito mais  proeminente, 
mesmo durante a Idade do Gelo, 
do que os estudiosos do assunto 
imaginavam. De fato, seria mui-
to mais apropriado designar todo 
o período de tempo como Idade 
Pluvial em vez de Idade Glacial. 
As glaciações foram muito mais 
localizadas do que geralmente se 
tem postulado. 
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PRECIPITADO O GELO
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NOTA SOBRE A COBERTURA DE GELO DA ANTÁRTIDA
(Esta Nota foi acrescentada à primeira edição deste número da Folha Criacionista)

A Revista "Pesquisa FAPESP" nº 109, de março de 2005 
apresentou interessante entrevista feita por Marcos 
Pivetta com o pesquisador Jefferson Cardia Simões. 
geólogo da Universidade Federal do Rio Grande do Sul  
sobre as atividades de pesquisa que ele  vem desenvol-
vendo na Antártica. Seguem alguns trechos dessa entre-
vista, que poderão ser de interesse para nossos leitores, 
em conexão com o artigo sobre "O Criacionista e a Gla-
ciação Continental", publicado neste número da Folha 
Creiacionista.

O gelo da periferia do Ártico, em ilhas do norte do 
Canadá e da Sibéria, no sul da Groenlândia e, princi-
palmente, da maior parte das montanhas de regiões 
temperadas e tropicais está derretendo rapidamen-
te. A situação nos Andes já preocupa pelo impacto 
que terá nos recursos hídricos da América do Sul. Na 
Antártica, somente o gelo da periferia, na península 
Antártica (na parte mais setentrional do continente), 
está derretendo. 

Ainda não sabemos se o gelo do interior da Antár-
tica está aumentando ou diminuindo. No entanto, 
todos os modelos matemáticos indicam que o aque-
cimento global vai elevar a umidade na Antártica e 
fazer com que o gelo no seu interior se torne mais es-
pesso, em vez de reduzir de volume. Esse mesmo pro-
cesso, de aumento da massa de gelo, pode ocorrer no 
norte da Groenlândia. Somando previsões de perda e 
ganho de gelo, segundo o IPCC (Painel Intergoverna-
mental sobre Mudanças Climáticas), o aquecimento 
global vai fazer o nível do mar subir entre 15 e 100 

centímetros nos próximos cem anos. Um aumento de 
1 metro é assustador. Teria um impacto enorme na 
defesa costeira e estrutura portuária. Cerca de 70% 
dessa elevação se deve ao derretimento de geleiras. 
Os outros 30%, à expansão térmica do próprio mar, 
outra decorrência do aumento da temperatura at-
mosférica. Se recebe mais calor, o mar se expande. 
Então, cuidado: as calotas polares não estão derreten-
do. Algumas partes do gelo da periferia das regiões 
polares e principalmente o gelo de fora das regiões 
polares é que estão.

A área da Antártica é de 13,6 milhões de quilôme-
tros quadrados. Um continente desse tamanho não 
responde de forma homogênea a variações climáti-
cas, sejam elas naturais ou artificiais. Esse é o primeiro 
ponto que gostaria de enfatizar. 

O segundo é que esse imenso manto de gelo, com 
espessura média de 2.120 metros, mas que pode 
chegar a quase 5 mil metros em alguns pontos, co-
bre 99,7% do território da Antártica. E ainda mais im-
portante do que isso: a maioria desse gelo está numa 
temperatura muito abaixo do ponto de fusão, a -30°C, 
às vezes -50°C. Portanto, não vai ser um aquecimento 
de 2, 3 ou 5°C na temperatura do planeta que vai fazer 
grandes modificações no gelo da Antártica. O interior 
da Antártica é estável. Dados de algumas estações de 
pesquisa situadas no interior do continente indicam 
que há até um resfriamento desse gelo. O gelo da An-
tártica tende a aumentar de volume devido à intensi-
ficação do efeito estufa!
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UMA ANÁLISE 
QUANTITATIVA DA 
DURAÇÃO DA VIDA  

DOS PATRIARCAS DO 
LIVRO DE GÊNESIS

Introdução

As funções exponenciais são 
usadas para a descrição de 

inúmeros processos naturais. Os 
exemplos incluem a desintegra-
ção radioativa, carga e descarga 
de condensadores, e determi-
nados processos biológicos. A 
expressão matemática de uma 
função exponencial é usualmen-
te baseada no número e.(*) Como 
exemplo considere-se a função 
do tempo 

f (t) = 1 - e –t/T

onde t é expresso em unidades de 
tempo adequadas e T é a cons-
tante de tempo peculiar a certo 
processo. Para uma função ex-
ponencialmente crescente como 
essa, T é o tempo necessário para 
a função atingir 63,2% de seu va-
lor máximo. Essa função inicia-
-se em f (t) = 0 para t = 0, e ten-
de à unidade quando t tende ao 
infinito. Uma função exponen-
cialmente decrescente, baseada 
na mesma constante de tempo T 
teria a forma 

f (t) = e-t/T

* O número e é dado pela expressão
e = lim x → ∞ (1+ x)1/x

onde T é o tempo necessário para 
a função atingir 36,8% do seu 
valor inicial. Para t = 0, resulta  
f (t) = 1, e f (t) tende a zero quan-
do t tende ao infinito. Quando 
uma função exponencial é repre-
sentada graficamente em escala 
logarítmica, ela assume o aspec-
to de uma linha reta.

Com essa rápida recapitulação, 
voltaremos a atenção para os pa-
triarcas pós-diluvianos.

Os Patriarcas do Livro de 
Gênesis

As representações gráficas dos 
intervalos de vida decrescentes 
dos patriarcas, delineados no 
Livro de Gênesis, parecem indi-
car uma função exponencial de-
crescente. Essa possibilidade foi 
investigada por Patten (1) e Arm-
strong (2). Ambos os trabalhos 
atribuem esse decréscimo a mu-
danças das condições ambientais 
pós-dilúvio (3), (4).

Whitcomb e Morris sugerem 
que o colapso de uma possível 
camada atmosférica constituída 
de vapor d’água, durante o dilú-
vio, tenha posteriormente deixa-
do a Terra exposta a perigos an-
tes desconhecidos, por exemplo, 

HISTÓRIA
Dados de duas fontes (Texto massorético e 

Septuaginta) são utilizados para a geração de 
funções exponenciais que exprimem a duração 
da vida dos patriarcas pós-diluvianos. Ao serem 
as funções estendidas a um período de tempo 
menos questionável do que o dos patriarcas, 
e ao serem utilizadas para calcular datas e 
intervalos de tempo naquele período, duas 
delas, baseadas na Septuaginta, mostram 
razoável concordância com valores conhecidos. 
Essas funções são então usadas para o 
estabelecimento de um fator de correção para o 
processo de datação baseada no Carbono-14.

B. S. E. E. e trabalha em Estatística na 
Western Electric Co. Atualmente cursa 
a pós-graduação na Universidade de 
Carolina do Norte, em Greensboro, U.S.A. 

James  E. 
Strickling 
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aos raios cósmicos. Observa-se 
também que o Carbono-14 é 
formado nas altas camadas da 
atmosfera. O Carbono-14 é, de 
fato, a base de um método bas-
tante usado de datação radioa-
tiva. A camada de vapor d’água 
poderia ter evitado que o Car-
bono-14 chegasse às mais baixas 
camadas da atmosfera (biosfera) 
de tal modo que remanescentes 
orgânicos anteriores ao dilúvio 
conteriam pouco ou nenhum 
Carbono-14.

Armstrong supõe, ainda, que 
o Carbono-14 atingiu condições 
de regime permanente em torno 
do ano 1000 a.C. Melvin Cook (6), 
por outro lado, insiste que tal re-
gime permanente não foi ainda 
atingido.

Armstrong (5) supõe “... que a 
taxa de alteração ou aumento da 
concentração do Carbono radio-
ativo (C-14) seja proporcional à 
taxa de alteração ou decréscimo 
do intervalo de vida médio. [Isto 
em organismos vivendo depois 
do dilúvio]. Isso parece plausí-
vel se ambas as alterações forem 
devidas à mesma causa”. Tenta 
ele estabelecer então um fator de 
correção para o método de da-
tação baseado no Carbono-14, 
utilizando as genealogias dos 
patriarcas. 

O autor acredita ter sido “fi-
xado” o limite de idade em 70 
anos por volta do ano 1000 a.C. 
[Certamente tem ele variado, de-
crescendo até cerca de 36 anos 
na Grécia e Roma antigas, e até 
cerca de 49 anos na Europa, du-
rante a Idade Média. Entretan-
to 70 parece ser a expectativa, 
considerando-se práticas higiê-
nicas, ausência de epidemias, 
etc. Esse nível tem sido atingido 

novamente nas modernas na-
ções desenvolvidas]. Esse limite 
resultou de uma transformação 
exponencial até atingir esse va-
lor, tendo sido então inibido por 
outros fatores. Se isso for verda-
de, não pode ser determinado 
um fator de correção baseado 
somente nas genealogias; deve 
ser conhecido também o ponto 
inicial (isto é, a data do dilúvio).

Seria interessante verificar se 
há uma função exponencial que 
se aproxime, com boa margem, 
dos dados apresentados em Gê-
nesis 11.

Análise Matemática

Os gráficos que mostram os 
intervalos de vida em função do 
tempo decorrido desde o Dilúvio 
podem ser algo ambíguos. Por 
exemplo, o texto massorético 
afirma que Arfaxade nasceu dois 
anos depois do Dilúvio e viveu 
438 anos. Não há dificuldade em 
marcar 438 no eixo vertical, mas 
que valor deveria ser usado no 
eixo horizontal para representar 
essa condição de longevidade? 

Ele viveu desde dois anos após 
o Dilúvio, até 440 após o Dilúvio. 
Deveria ser posta no eixo hori-
zontal a data do seu nascimento 
(o valor numérico 2), o ponto 
médio do seu intervalo de vida 
(valor numérico 22), ou a data 
de sua morte, (valor numérico 
440)? Armstrong constroi o grá-
fico da idade dos patriarcas em 
função do tempo acumulado em 
que atingiram sua maturidade, 
ou como diz ele, do tempo acu-
mulado da “geração do seu pri-
mogênito”.

Há dois relatos divergen-
tes principais das genealogias 

patriarcais: o Massorético e a 
Septuaginta. As Tabelas I e II 
apresentam a tabulação de da-
dos desses textos (7). A primeira 
coluna de cada uma das tabelas 
dá a idade do patriarca “ao ge-
rar seu primogênito”. A segunda 
coluna dá a idade em sua morte 
(intervalo de vida), exceto para 
Enoch “que foi trasladado e não 
viu a morte”. Os pontos médios 
(metade da idade atingida) de 
cada intervalo de vida são lança-
dos nos gráficos das Figuras 1 e 
2 respectivamente para os textos 
da Septuaginta e Massorético.

Uma análise de regressão gera 
a curva mais adequada para re-
presentar os dados conhecidos. 
Assim se procedeu com as datas 
da maturidade e com os pontos 
médios dos intervalos de vida 
para o texto da Septuaginta, e 
com as datas da maturidade para 
o Texto massorético. Os pon-
tos médios obtidos com o Texto 
massorético não se prestaram a 
essa análise. Os resultados ex-
pressam-se sob a forma

A = k e - t/T

onde A é a idade (intervalo de 
vida) do patriarca, k uma cons-
tante determinada a partir da 
análise (deveria ser aproximada-
mente igual à média dos inter-
valos de vida antediluvianos), t 
o tempo decorrido desde o Di-
lúvio, e T a constante de tempo 
determinada a partir da análise.

A função determinada a partir 
do Texto massorético, baseada 
nas datas da maturidade é 

A = 929 e - t/244

A função  determinada a partir 
do Septuaginta, baseada nas da-
tas da maturidade é
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A = 929 e - t/163

Os pontos médios dos intervalos de vida, obtidos dos mesmos da-
dos levam a

A = 929 e - t/1010

TABELA I TABELA II

Nome dos 
Patriarcas

Texto Massorético Septuaginta
Idade da 

geração do 
primogênito

Intervalo de 
vida

Idade da 
geração do 

primogênito

Intervalo de 
vida

Adão 130 930 230 930

Sete 105 912 205 912

Enos 90 905 190 905

Cainã 70 910 170 910

Maalelel 65 895 165 895

Jerede 162 962 162 962

Enoque 65 365 165 365

Metusalém 187 969 187 969

Lameque 182 777 188 753

Noé 500 950 500 950

Sem 100 600 100 600

Arfaxade 35 438 135 535

Cainã - - 130 460

Salá 30 433 130 460

Éber 34 464 134 404

Pelegue 30 239 130 339

Reú 32 239 132 339

Serugue 30 230 130 330

Naor 29 148 179 304

Terá 130 205 130 205

Abraão 175 175

TABELA III - FUNÇÕES EXPONENCIAIS REPRESENTANDO OS 
INTERVALOS DE VIDA DOS PATRIARCAS APÓS O DILÚVIO

Texto 
Massorético

Análise de Regressão Construção 
VisualMaturidade Ponto-médio

Septuaginta

A = 929 e - t/244  
(I)* Não aplicável A = 929 e - t/225 

(II)*

A = 929 e - t/1163 
(III)*

A = 929 e - t/1010 
(IV)*

A = 929 e - t/850 
(V)*

* Os algarismos romanos somente identificam as funções

Para eliminar a já menciona-
da ambiguidade pode-se fazer 
um gráfico com a idade do fa-
lecimento no eixo vertical e o 
período de tempo total de vida 
indicado para cada patriarca no 
eixo horizontal (eixo do tempo 
decorrido após o dilúvio). Em 
papel semilogarítmico, a linha 
reta que representa a função 
exponencial a qual se supõem 
relacionar os intervalos de vida, 
deveria seccionar cada linha in-
dicativa dos intervalos de vida. 
Mostra-se esse fato na Figura 3, 
com base nos dados do texto 
massorético.

Uma linha reta pode ser tra-
çada por sobre os intervalos de 
vida somente se for excluído a 
patriarca Naor. Se Naor for ex-
cluído, traçando-se uma linha a 
partir da ordenada 925 sobre o 
eixo vertical, obtém-se a cons-
tante de tempo de 225 anos, de 
tal modo que resulta

A = 925 e - t/225

Considere-se agora um gráfi-
co análogo, baseado na Septu-
aginta, conforme indicado na 
Figura 4. 

Novamente construindo-se 
uma linha a partir da ordenada 
925 sobre o eixo vertical, todos 
os intervalos de vida são seccio-
nados. Neste caso, a constan-
te de tempo é 850 anos, de tal 
modo que

A = 925 e - t/850

Na Tabela III são tabuladas as 
cinco relações encontradas. De-
veria ser dada preferência à re-
lação que fosse mais compatível 
com os dados de um período de 
tempo que não fosse tão ques-
tionável como o dos patriarcas. 
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Portanto, os dados deveriam provir de um período 
de tempo anterior ao em que tivesse sido atingido 
o limite inferior do intervalo de vida (70 anos). 

As idades (intervalos de vida) de Abraão e Josué 
provêm os dados para tal compatibilidade. (Poder-
-se-ia também usar outros intervalos de vida co-
nhecidos). Usam-se essas idades para calcular o 
intervalo de tempo que decorreu entre Abraão e 
Josué, mediante a constante de tempo da curva ex-
ponencial. 

Dois valores v1 e v2 de uma função exponencial, 
separados por um intervalo de tempo t relacio-
nam-se entre si da seguinte maneira:

v2 /v1 = e – t/T

sendo v2 maior do que v1.

Figura 2 – Representação dos intervalos de vida dos patriarcas  
(Texto Massorético)

Figura 1 - Representação dos intervalos de vida dos patriarcas (Septuaginta)

Figura 3 – Construção visual da função exponencial baseada no 
texto massorético. A linha cheia representa a função exponencial. As 
linhas tracejadas representam os intervalos de vida dos patriarcas 
pós-diluvianos. Naor, cujo intervalo de vida não é seccionado pela 
linha sólida, é apresentado pela linha tracejada á sua esquerda.

Figura 4 - Construção  visual da função exponencial baseada no texto 
da Septuaginta. A linha cheia representa a função exponencial. As 
linhas tracejadas representam os intervalos de vida dos patriarcas 
pós-diluvianos.
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Determina-se então o inter-
valo de tempo t, sendo v1 o  in-
tervalo de vida de Josué ( = 110 
anos), e v2 o intervalo de vida de 
Abraão (= 170 anos), da maneira 
seguinte:

e – t/T = 110/175 = 0,629
-t/T = ln (0,629) = - 0,464

t = 0,464 T

O valor de t calculado dessa 
maneira é algo ambíguo, pois 
as idades nas quais ele se baseia 
são intervalos de tempo, e não 
pontos. Entretanto, fornecerá 
ele uma indicação da validade 
da função, pois se reconhece que 
esse período foi cerca de quatro-
centos a quinhentos anos. Os cin-
co valores de t são indicados na 
Tabela IV.

Outra verificação de compatibi-
lidade pode ser feita determinan-
do-se quando é atingido o limite 
inferior de 70 anos com cada uma 
das funções. Sabe-se que tal limi-
te foi atingido antes da época de 
Davi (que viveu até a idade de 70 
anos), em torno do ano 1000 a.C. 
Tomam-se então as expressões 
exponenciais, impõe-se A = 70 e 
obtém-se o valor de t.

Tabela V
Data inicial do intervalo de vida de 70 anos t (anos) Data dos 70 anos 

(A. C.)
Funções da 

tabela III

Análise de 
regressão

Texto 
Massorético Maturidade 631 1829 I

Septuaginta
Maturidade 3007 391 III

Ponto-médio 2611 787 IV

Construção 
Visual

Texto massorético 581 1879 II

Septuaginta 2194 1204 V

Tabela IV
Intervalo de Tempo calculado entre Abraão e Josué T (anos) t (anos) Funções da 

Tabela III

Análise de 
regressão

Texto 
Massorético Maturidade 244 113 I

Septuaginta
Maturidade 1163 540 III

Ponto-médio 1010 469 IV

Construção 
Visual

Texto massorético 225 104 II

Septuaginta 850 395 V

Pelas expressões obtidas da 
análise de regressão resulta

929 e - t/T = 70
e - t/T = 70/929 = 0,0753

-t/T = ℓn (0,0753)
t = 2,59 T

Pelas expressões obtidas por 
construção visual resulta

925 e - t/T = 70
e - t/T = 70/925 = 0,0757

- t/T = ℓn (0,0757)
t = 2,58 T

A data do Dilúvio calculada 
pelo texto massorético é aproxi-
madamente 2460 a.C. A partir da 

Septuaginta obtém-se a data de 
aproximadamente 3398 a.C. Na 
Tabela V apresentam-se as datas 
obtidas para se atingir a idade de 
70 anos, para as cinco expressões 
exponenciais analisadas.

Utilizaram-se a data de 3398 
a. C. para o Dilúvio, e as constan-
tes de tempo de 850 anos e 1010 
anos (Funções IV e V indicadas na 
Tabela IV) para a determinação 
de fatores de correção para o mé-
todo de datação com Carbono-14. 
A Figura 5 mostra esse fato. 

Em “The Genesis Flood” relata-
-se o resultado de um ensaio com 

Carbono-14 indicando a data de 
2620 a 2630 a.C. para uma antiga 
estrutura nas muralhas de Dur-
rington, Inglaterra (8). Ressalta-
-se que a data dessa estrutura, 
de acordo com convincentes 
evidências arqueológicas, deve-
ria ser pelo menos mil anos mais 
recente. Isso significa uma idade 
aparente de 4600 anos para um 
objeto de 3600 anos. A curva ba-
seada na constante de tempo de 
850 anos (V) na Figura 5 indica 
uma idade real de 3550 anos para 
um objeto datado de 4600 anos 
pelo processo do Carbono-14. 
Isso é mencionado apenas como 



3º quadrimestre/1974Folha Criacionista nº 832

www.scb.org.br

ilustração; muitas outras compa-
rações seriam necessárias para 
estabelecer uma curva de corre-
ção fidedigna.

Muitos “fatores de ajustamen-
to” foram sugeridos para o méto-
do de datação com Carbono-14. 
Se a taxa de produção de Carbo-
no-14 variou ao longo do tempo, 
nenhum fator de correção poderá 
levar em conta aquela variação (9).

Conclusão

Nenhuma das funções expo-
nenciais apresentadas correla-

ciona adequadamente o inter-
valo de tempo com a data nas 
verificações feitas. Entretanto, 
duas delas (IV e V) levam a va-
lores próximos aos esperados. 
Ambas são baseadas na  Septu-
aginta (ponto-médio, e constru-
ção visual). Poder-se-ia ser indu-
zido a concluir que a Septuaginta 
é o texto preferível.

Entretanto, não se insiste na 
validez dessas funções; são elas 
apresentadas como modelos ma-
temáticos  comparativos da lon-
gevidade patriarcal decrescente 

em função do tempo, e como 
possível fator de correção para  
datações com Carbono-14. Es-
pera-se que continuem trabalhos 
posteriores nessa área. 
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Figura 5 - Curvas de correção para o método de datação com o Carbono-14. A curva superior 
é obtida da função exponencial com constante de tempo igual a 850 anos. A curva inferior é 
obtida da função exponencial com constante de tempo igual a 1010 anos.

LIVROS DE
AUTORIA DE

Dois interessantes livros escritos por James E. Strickling - "O Homem e  o Planeta -  
Uma História não Autorizada" e "Mundo sem Fim - Nova Visão da Profecia Bíblica"
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ABRANGÊNCIA DOS FENÔMENOS DE DECAIMENTO EXPONENCIAL
(Esta Nota foi acrescentada à primeira edição deste número da Folha Criacionista)

A Segunda Lei da Termodinâmica caracteriza 
o fato de que as transformações naturais ten-
dem a se processar em uma direção que leva 
à degeneração do sistema envolvido. Tanto os 
sistemas inertes como os sistemas vivos ten-
dem a desgastar-se, envelhecer, desarranjar-se 
ou decrescer em complexidade. Os fenômenos 
de degradação ou decaimento podem ser des-
critos por curvas exponenciais expressas por 
relações do tipo A = Ao . e -αt , onde A é a gran-
deza envolvida, t é o tempo, Ao o valor inicial 
de A no tempo zero, α é a constante de tempo 
e e a base dos logaritmos neperianos. Um caso 
particular desse tipo de fenômenos é a sensível 
diminuição da duração da vida dos patriarcas 
bíblicos, como visto no artigo anterior.

A diminuição dessa duração da vida dos pa-
triarcas a partir da décima geração do relato bí-
blico obedece à curva exponencial característica 
dos fenômenos de degradação, do que se po-
dem tirar pelo menos as seguintes conclusões: 

• As tradições de longevidade de diferentes 
povos no mundo todo concordam com o re-
lato bíblico de Gênesis.

• A diminuição da longevidade verificada após 
o dilúvio é um fenômeno involutivo que tem 
a ver com causas de irreversibilidade e com 
processos de degradação em geral, que a 
partir de certo instante se exacerbaram.

• O relato bíblico da redução da longevidade 
dos patriarcas é coerente com a profunda al-
teração climática ocorrida na Terra em conse-
quência do dilúvio.

• Essa alteração climática provavelmente se re-
laciona com a redução da eficiência de meca-
nismos de proteção natural contra radiações 
deletérias provenientes do espaço extra-ter-
restre.

• O processo de degradação da longevida-
de deve ter mantido correlação com outros 
processos similares que afetaram também 
outras características físicas e mentais do ser 
humano, como por exemplo estatura, força 
física, saúde, habilidades artesanais e fabris, 
acuidade, etc.

EXEMPLIFICAÇÃO DO EFEITO DE AMORTE-
CIMENTO EXPONENCIAL EM UM FENÔME-
NO MECÂNICO OSCILATÓRIO

A oscilação de um objeto suspenso por uma 
mola, retirado de sua posição de equil[ibrio 
mediante a introdução de uma energia exter-
na, sofre a influência do atrito com o ar e do 
trabalho de compressão e distensão da mola, 
ambos correspondendo a geração de calor que 
se transmite  para o ar circundante.  

Desta forma, a energia comunicada inicial-
mente ao sistema mola/objeto vai se dissipan-
do na forma de calor e a amplitude da oscila-
ção do objeto vai decrescendo até ele voltar à 
posição de equilíbrio inicial.

O decréscimo da amplitude da oscilação 
desse objeto guarda relação com outros de-
créscimos de parâmetros que caracterizam 
numerosos fenômenos naturais, aí incluída a 
diminuição da longevidade humana conside-
rada acima.

A maneira pela qual isso ocorre depende de 
vários parâmetros, podendo ser mais ou me-
nos rápida, conforme ilustrado a seguir.

x

t

A0

-A0

0

(a)
(d)

(c)

(b)

π/ω 4π/ω
2π/ω 3π/ω 5π/ω

a - Oscilação harmônica amortecida
b - Oscilação com amortecimento rápido
c - Amortecimento super-crítico
d - Oscilação com amortecimento crítico
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E mais BIOLOGIA  
DAS MOLÉCULAS  

AO HOMEM
(CONTINUAÇÃO)

Dando continuidade ao propósito da recente controvérsia suscitada 
pela questão da adoção de livros didáticos de Biologia nos Estados 
Unidos da América do Norte, a Folha Criacionista apresenta mais 
algumas informações a respeito dos primeiros capítulos da versão 
em Português de um dos textos organizados pelo “Biological Sciences 
Curriculum Study (BSCS)” 

No capítulo 5 do livro em 
questão, que vem sendo re-

visado criticamente pela Folha 
Criacionista, é abordado o tema 
“Precursores da Vida”.

Na introdução desse capítu-
lo, os autores mencionam que a 
hipótese heterotrófica proposta 
recentemente concorda com as 
conclusões de Darwin e Pasteur, 
e acrescentam que “essa hipótese 
supõe que a composição química 
da atmosfera da Terra primitiva 
desempenhou um papel muito 
importante na origem e na evo‑
lução dos seres vivos. Substâncias 
simples da atmosfera primitiva 

teriam se combinado para dar 
compostos mais complexos. Uma 
evolução longa e lenta dos com‑
postos químicos, durante mi‑
lhões de anos, precedeu, prova‑
velmente, a criação e a evolução 
da vida” (Ênfase acrescentada).

Assim, a moldura evolucio-
nista passa a ser aplicada não só 
à Biologia, como a própria Quí-
mica! 

Merece ser ressaltado que os 
autores declaram honestamen-
te que “Ao expor essa hipótese, 
destacaremos as suposições fei‑
tas, e daremos as provas que a 
apoiam”. Realmente as suposi-
ções, todas elas numeradas, são 
destacadas no texto, em todo o 
capitulo, sendo impressas sobre 
fundo azul. Porém, as provas 
que apoiam a hipótese, na reali-
dade nada comprovam, como se 
infere da leitura.

 � BIOLOGIA – DAS 
MOLECULAS AO 
HOMEM

 � AS DUAS EVOLUCOES

 � EXPANSAO DO 
UNIVERSO E UM 
PROCESSO INFINITO

 � FOSSIL PODE TRAZER 
NOVOS DADOS SOBRE 
ORIGEM DO HOMEM

 � IDADE DO GELO 
E MAMUTES 
CONGELADOS

 � A POUCA IDADE DOS 
ANDES
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Falando sobre a Terra primitiva 
e as condições existentes antes do 
aparecimento da vida, inicia-se 
o primeiro item do primeiro ca-
pítulo, no qual se apresenta uma 
sequência de acontecimentos re-
lativos à origem da Terra, “base‑
ada numa série considerável de 
provas”, as quais entretanto não 
chegam sequer a ser explicitadas. 
Nessa sequência são apresenta-
das várias declarações, como as 
seguintes:
1 ‑ “Acredita‑se que o Sol e seus 
planetas se formaram numa nu‑
vem de poeira cósmica. Prova‑
velmente, a Terra começou como 
uma pequena massa, que foi 
aumentando porque suas forças 
gravitacionais foram atraindo 
mais e mais partículas”. (Ênfases 
supridas).

Deve ser ressaltado, a esse res-
peito, que a Folha Criacionista 
no seu número 4 apresentou um 
extenso artigo sobre as várias te-
orias cosmogônicas, em que ficou 
patenteada a impossibilidade de 
tal evento, por contrariar a Se-
gunda Lei da Termodinâmica. 
Creditem-se a favor dos autores, 
entretanto, as declarações “Acre-
dita-se...” e “Provavelmente”.
2 – “Por causa de seu tamanho, 
a Terra exerceu força gravitacio‑
nal suficiente para manter presos 
os gases que ficariam girando ao 
seu redor, e que, de outro modo, 
teriam escapado para o espaço. 
Esses gases existentes antigamen‑
te eram muito diferentes dos en‑
contrados hoje na atmosfera”. O 
segundo item deste capitulo 5, 
por sua vez, utiliza essas afirma-
ções para chegar a uma conclu-
são “de importância fundamental 
na elaboração da hipótese hetero‑
trófica”, qual seja, a composição 

da atmosfera primitiva. Assim, 
declara-se que “o exame científi‑
co do sistema solar e das partes do 
Universo mostra que as atmosfe‑
ras das estrelas e planetas sofrem 
mudanças graduais em longos pe‑
ríodos de tempo”. É obviamente 
inviável proceder-se a um exame 
verdadeiramente científico do 
sistema solar ou de qualquer ou-
tra parte do Universo, “por longos 
períodos de tempo” entendendo-
-se nesse caso tais períodos como 
sendo da ordem de milhões ou 
bilhões de anos! Não obstante, 
com base nesse argumento, con-
cluem os autores que “portanto a 
atmosfera da Terra também deve 
ter‑se modificado”. (Ênfases su-
pridas).

Caracterizando a moldura evo-
lucionista em que os autores foca-
lizam o problema, é apresentada 
a declaração de que “ainda hoje 
o planeta Júpiter tem a atmosfera 
composta destes três últimos gases” 
(Hidrogênio, metano e amônia). 
Evidentemente a simples consta-
tação desse fato de maneira ne-
nhuma comprova que a atmosfe-
ra de Júpiter evoluirá, ou que a da 
Terra evoluiu no sentido suposto 
pela hipótese!

É em seguida apresentada em 
destaque a Suposição 1, a saber: 
“A atmosfera da Terra primitiva 
era composta de gases simples, 
como vapor d’água, hidrogênio, 
metano a amônia. Estes gases 
continham os ingredientes bási‑
cos necessários para a vida”. Não 
mencionam os autores que a vida 
é algo muito mais complexo do 
que a simples síntese eventual de 
moléculas orgânicas!

Este segundo item do capítulo 5 
termina com um resumo levando 
a conclusões supostamente com-

provadas, mas que são na reali-
dade meras conjecturas, baseadas 
em hipóteses: “Há evidências de 
que a Terra tem de quatro e meio 
a cinco bilhões de anos. Darwin 
demonstrou que os seres vivos se 
modificaram no decorrer dos tem‑
pos e podemos supor que a Terra 
também tenha tido sua própria 
evolução. No início, a crosta ter‑
restre e a atmosfera eram muito 
diferentes das atuais. Na atmos‑
fera provavelmente existiria uma 
grande quantidade de hidrogênio, 
metano, amônia e água”. 

Os trechos sublinhados ressal-
tam a fragilidade do quadro de-
fendido pelos autores. De fato, 
além das expressões “há eviden‑
cias”, “podemos supor”, “prova‑
velmente”, restam ainda as afir-
mações “demonstrou” (quando 
se sabe que na realidade tal de-
monstração não foi feita) e “eram 
muito diferentes” (o que também 
não foi demonstrado, nem jamais 
o poderia ser!).

No próximo número da Folha 
Criacionista será abordada “a evo‑
lução dos compostos químicos”, 
objeto dos demais itens do capí-
tulo 5 do livro “Biologia ‑ das mo‑
léculas ao homem”, da BSCS. 

Atmosfera terrestre primitiva?
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AS DUAS EVOLUÇÕES
Sob o título acima, o prestigio‑

so jornal “O Estado de São 
Paulo” publicou em sua edição de 
7 de setembro de 1974 interessan‑
te artigo de autoria de Gustavo 
Corção.

A Folha Criacionista, certa de 
que a comparação apresentada 
no início desse artigo ilustra bas‑
tante bem o conceito da Segunda 
Lei da Termodinâmica, transcre‑
ve‑o a seguir.

Gustavo Corção

Meus artigos da semana pas-
sada provocaram uma amistosa 
mas áspera discussão porque o 
mito da evolução traz invariavel-
mente mal entendidos e discus-
sões. Faltando-me a coragem de 
abordá-lo ex‑professo e metodi-

camente, tive a ideia de atacar o 
ídolo por vários ângulos e diver-
sos pequenos assaltos de flanco 
para despertar no leitor a ideia 
de que não é apenas uma brecha 
vulnerável o defeito de sua con-
cepção: ouso dizer, com mais ên-
fase do que o indivíduo que com-
prara um quilo de queijo suíço e 
reclamava que lhe haviam vendi-
do um quilo de buracos e não de 
queijo. Penso eu que a ideia cos-
mológica de evolução tem mais 
brechas do que ideias; ou será 
uma ideia feita de brechas.

Hoje pergunto ao leitor se ele 
refletiu no comportamento du-
plo de sua evolução: existe uma 
evolução para o universo físico 
que, segundo os entendidos, se 
processa na direção da desordem 
crescente, isto é, de uma situação 
mais diferenciada e ordenada 
para uma situação menos dife-
renciada e mais caótica. Dou ao 
leitor uma imagem. Suponhamos 
um enorme cilindro de acrílico 

ou qualquer outro material trans-
parente dentro do qual colocás-
semos pequenos grãos pretos e 
outros brancos. Imaginemos que 
graças a um engenhoso dispositi-
vo inventado por um agente do-
tado de alta “criatividade” como 
hoje se diz, pudéssemos de início 
dispor na primeira camada do tal 
cilindro as bolas brancas e pretas 
em ordem tal que formassem as 
letras, palavras, versos e estrofes 
dos Lusíadas, e que depois adi-
cionássemos quantidades iguais 
de grãos brancos e pretos até 
enchê-lo. Supomos cuidados es-
peciais para não deslocar os pri-
meiros grãos ordenados segundo 
a inspiração camoneana.

Temos aí um pequeno univer-
so inicialmente posto em certa 
ordem. Façamos agora este ci-
lindro rodar produzindo dentro 
dele, nos grãos, uma forte agi-
tação que de início arranca da 
primeira camada os grãos que 
cantavam a glória de Portugal. 

À PROCURA DA ORIGEM DA VIDA
(Esta Nota foi acrescentada à primeira edição deste número da Folha Criacionista)

É interessante destacar que as hipóteses rela-
tivas à composição da suposta “atmosfera pri-
mitiva” da Terra eliminam a priori a existência 
de Oxigênio, obviamente porque se esse ele-
mento estivesse presente estaria impossibilita-
da a esperada síntese de moléculas orgânicas, 
como qualquer estudante de Química Orgâni-
ca pode perfeitamente concluir.

Mais interessante, ainda, são os esforços des-
pendidos pelos evolucionistas para procurar 
“demonstrar” experimentalmente a origem 
da vida a partir de uma “atmosfera primitiva” 
como a que provavelmente teria existido. Den-

tre esses esforços, destaca-se o famoso “Ex-
perimento de Miller”, que tem sido objeto de 
considerações em artigos de números da Folha 
Criacionista posteriores a este número 8, como 
por exemplo os seguintes, cuja leitura reco-
mendamos aos interessados:

• “A Origem da Vida”, Science. Folha Criacionis-
ta número 27, páginas 52 a 57.

• “Dos Átomos ao Primeiro Ser Vivo”, Folha 
Criacionista número 50, páginas 17 a 27.

• “Improbidade Científica dos Livros-texto de 
Biologia”, de Enézio E. de Almeida Filho, Re-
vista Criacionista número 70, páginas 47 a 48.  
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Erwin  
Schrödinger

Continuemos a rodar. Imagi-
nando que a arrumação inicial, 
além dos Lusíadas, possuía ou-
tras formas determinadas por ar-
rumações de grãos pretos dentro 
de grandes blocos só de brancos, 
ou reciprocamente, teremos ao 
cabo de alguns minutos de ro-
tação uma desarrumação de tais 
formas. De um modo geral, seja 
qual for a maneira de girar o ci-
lindro, vemos claramente que 
este pequeno universo composto 
de grãos pretos e brancos evolui-
rá no sentido da desordem cres-
cente, tendendo para um univer-
so cinzento, indiferenciado.

Passará pela cabeça de alguém 
que este estado cinzento, com a 
continuação dos tempos e pelo 
efeito das rotações impressas 
ao rolo possa remontar ao esta-
do inicial? Isto é, achará alguém 
possível, realizável, a súbita, re-
aparição dos Lusíadas em certa 
parada da máquina?

O senso comum se rirá de tal 
possibilidade e até mesmo os 
especialistas em problemas abs-
tratos de probabilidades, como 
o matemático Emile Borel, dirão 
que é mais razoável dizer que tal 
improbabilidade, expressa por 
números impensavelmente pe-
quenos é simplesmente impos-
sível.

Ora, nosso grande universo fí-
sico é tido pelos físicos como um 
todo que se move no sentido da 
desordem crescente. Partindo 
da Termodinâmica, chegaram a 
formular a chamada Segunda Lei 
da Termodinâmica, da entropia 
crescente, como um dos princí-
pios fundamentais de um Uni-
verso Físico entregue a si mesmo. 
Passando da Física empírica para 
a Física filosófica, dizemos que a 

matéria não pode por si mesma 
se ordenar. Sua tendência natu-
ral é a da desordem; as formas 
não emergem ao acaso das trepi-
dações da matéria - elas exigem a 
intervenção de um agente.

Ora, bem. Nosso bravo mun-
do físico realmente é irriquieto 
e agitado em movimento perpé-
tuo, mas o termo "evolução" só 
se aplicará aqui de cabeça para 
baixo, como um processo de des-
moronamento, e oposto à ideia 
levantada no domínio da Biolo-
gia e da Paleontologia. Aí quando 
se fala em “evolução”, pensa-se 
sempre num movimento do me-
nos ordenado e diferenciado para 
o mais diferenciado e mais orde-
nado: da alga ou qualquer outro 
rudimentar ser vivo, a Evolução, 
para os evolucionistas, teria pro-
duzido o Homem. Vê-se, então, 
que a matéria dos seres vivos, in-
compreensivelmente, segue um 
comportamento oposto ao do 
caso anterior. Existe, então, entre 
os dois universos um antagonis-
mo de índoles fundamentais. O 
Prêmio Nobel Schrödinger em 
seu livro What is Life diz-se re-
almente escandalizado diante do 
mundo dos seres vivos cuja ten-
dência, mostrada no planisfério 
da Paleontologia, é a de uma cres-
cente diferenciação e crescente 
ordenação, que Schrödinger cha-
ma de “entropia negativa” para 
deixar bem claro que usa essa pa-
lavra para exprimir sua renúncia 
de explicação. Os dois mundos se 
movem com uma afrontosa opo-
sição de índoles, e por aí se vê que 
os monistas, materialistas, inevi-
tavelmente evolucionistas (para 
se desviarem de Deus), terão de 
praticar uma trapaça mental para 
contornarem o problema das 
duas evoluções incompatíveis.

Muita coisa resta ainda a dizer 
em torno dessa ideia. No mo-
mento, já vimos: 
1°) que a ideia do primado da 

mobilidade sobre a imobili-
dade vem de uma ótica trans-
tornada; 

2º) que no Universo conhecido 
vemos duas evoluções opos-
tas que deixam os cientistas 
incomodados ou compelidos 
a inventarem novas palavras. 

Nisto, Teilhard de Chardin é, 
indubitavelmente, o campeão do 
sistema planetário. Foi o maior 
fabricador de palavras mágicas, e 
muita gente pensa ingenuamen-
te que ele descobriu alguma coi-
sa. Os mais atordoados chegam a 
dizer que ele veio reconciliar a Fé 
com a Ciência dizendo as maio-
res enormidades num e noutro 
campo.

Notemos de passagem que 
a ideia da Evolução tem uma 
curiosa propriedade: dá à pes-
soa que a use de modo oral ou 
sublingual, uma agradável im-
pressão de se ter tornado muito 
inteligente. Realmente todos os 
problemas se simplificam de ma-
neira extraordinária. 
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EXPANSÃO DO 
UNIVERSO É UM 

PROCESSO INFINITO
O Globo” de 18/12/74 publi‑

cou o seguinte artigo sob o 
título acima.

Quatro astrônomos norte-
-americanos afirmam que há 10 
ou 14 bilhões de anos houve uma 
grande explosão primordial que 
deu origem à expansão do Uni-
verso, que será eterna.

Continuando o inesgotável de-
bate sobre a origem do Universo, 
os especialistas afirmam que a ex-
pansão não se deterá porque “no 
Universo aberto as coisas conti-
nuam separando-se em todas as 
direções e não há matéria sufi-
ciente para atraí-lo novamente”.

Esta teoria foi exposta no úl-
timo número do Astrophysical 
Journal por James Gunn, do Ins-
tituto Tecnológico da Califórnia, 
e seus colegas Richard Gott, do 
mesmo instituto, David Schar-

man e Beatrice Tinseley, da Uni-
versidade do Texas.

A discutida teoria da explosão 
primordial afirma que há bilhões 
de anos toda a matéria estava 
comprimida numa grande massa 
que explodiu enviando em todas 
as direções gases que posterior-
mente esfriaram, formando pla-
netas e outros astros que ainda 
estão afastando-se do centro da 
galáxia. Esta teoria diz que se che-
gará a um limite  de expansão e 
depois virá a contração. A matéria 
se concentrará novamente numa 
grande massa que terminará ex-
plodindo e o ciclo recomeçará.

Mas os quatro astrônomos 
afirmam que não será assim, 
pois a massa total do Universo 
não é suficiente para provocar a 
contração. Os corpos nos limites 
do Universo estão movendo-
-se mais rapidamente do que a 
matéria que os segue, dizem os 
especialistas. “Concluímos que, 
com base nos dados disponíveis, 
a infinititude do Universo é a 
conclusão mais razoável”, disse 
Gunn. “A concentração de galá-
xias, na qual o nosso Sol é uma 
pequena estrela entre milhões, 
não é fixa e seus integrantes con-
tinuarão a se separar infinita-
mente”, acrescentou.

Vale a pena confrontar essa 
nova teoria, dentro do “Inesgotá‑
vel debate sobre a origem do Uni‑
verso”, com a teoria apresentada 
no livro didático “Biologia ‑ das 
moléculas ao homem”, da BSCS, 
e que é mencionada na revisão 
crítica sobre bibliografia evolucio‑
nista feita neste número da Folha 
Criacionista.

Verifica‑se que neste campo das 
origens primordiais, realmente só 
podem ser feitas conjecturas! 

FÓSSIL PODE TRAZER NOVOS 
DADOS SOBRE ORIGEM DO 

HOMEM
A Folha Criacionista apre‑

sentou em seu número 5 
um comentário a respeito dos 
achados de Richard Leakey no 

Quênia, mostrando como a des‑
coberta do “Homem 1470” ha‑
via alterado as teorias até então 
vigentes.

Na sua edição de 31 de março 
de 1974 “O Estado de São Paulo” 
publicou a respeito o seguinte ar‑
tigo, com o título desta notícia:



3º quadrimestre/1974 Folha Criacionista nº 8 39

Sociedade Criacionista Brasileira

A história do Homem talvez 
tenha sido ampliada graças a 
novos fósseis descobertos no 
Quênia. 

O antropólogo Richard Lea-
key, filho de Louis Leakey, o 
descobridor de alguns dos mais 
antigos fósseis humanos na 
África Oriental, durante a reu-
nião anual da Associação  Nor-
te-Americana para o Progresso 
da Ciência, realizada em São 
Francisco na Califórnia, decla-
rou que sua equipe de antropo-
logia havia encontrado restos de 
mais de cem hominídeos - seres 
semelhantes ao homem - nas 
margens do Lago Rodolfo, no 
Quênia. As suas pesquisas estão 
sendo patrocinadas pela Fun-
dação Nacional de Ciências dos 
Estados Unidos, e pela “Natio-
nal Geographic Society”. 

As citadas descobertas são 
consideradas importantes pelo 
fato de apontarem a natureza do 
primeiro homem - ou pelo me-
nos, um dos primeiros homens 
- e por representarem uma das 
maiores coleções de fósseis hu-
manos obtidos de uma área, 
cuja idade foi determinada. O 
mais importante dos espécimes 
recolhidos no Lago Rodolfo, um 
crânio quase completo, foi cata-
logado como o "Homem 1470".

Discutindo a importância do 
Homem 1470, em entrevista 
concedida à Voz da América, o 
Dr. Leakey disse que a descober-
ta e provável idade desse homem 
que viveu há quase três milhões 
de anos mudaram totalmente 
o conceito que se tinha do de-
senvolvimento do ser humano. 
A razão dessa mudança é que o 
espécime descoberto possuía um 
cérebro relativamente grande em 
uma época relativamente antiga.

Salientou o Dr. Leakey que, 
até agora, o conceito geralmen-
te aceito era o de que o homem 
moderno descende de uma cria-
tura simiesca, que existira há um 
ou um milhão e meio de anos. 
A descoberta do chamado "Ho-
mem 1470" fez com que esse 
tempo fosse ampliado para quase 
três milhões de anos, dobrando, 
assim, o período da raça humana.

É muito provável que futu-
ras descobertas ampliem ainda 
mais a era da evolução do ho-
mem. Referindo-se à recém-
-anunciada descoberta do Dr. 
Johanson, da Case Weatern Uni‑
versity, de Cleveland, Leakey 
reconheceu que talvez cons-
titua uma criatura hominídea 
mais antiga ainda. Em outubro 
do ano passado, o Dr. Johanson 
descobriu ossos fossilizados da 

perna e um fragmento de crâ-
nio durante pesquisas feitas na 
Etiópia. Aquele cientista conse-
guiu determinar a idade desses 
restos em três milhões de anos, 
mas o Dr. Leakey diz que talvez 
tenham uns quatro milhões de 
anos de idade.

O local da descoberta, na Eti-
ópia, fica a uns mil quilômetros 
ao norte do Lago Rodolfo, onde a 
equipe do Dr. Leakey encontrou 
o Homem 1470 e seus compa-
nheiros. Leakey considera a des-
coberta da Etiópia extremamente 
importante pelo fato de ser de 
uma época muito mais remota. 
Acha o cientista que a ênfase das 
pesquisas em busca do primeiro 
homem passará, por algum tem-
po, para a Etiópia. Mas, até que 
sejam encontrados outros fósseis 
maiores naquele país, o Homem 
1470 continuará sendo o fóssil 
mais antigo do ancestral do ho-
mem contemporâneo.

Embora devam ser feitas restri‑
ções às determinações das datas 
mencionadas neste artigo, merece 
ser destacado o fato de que mu‑
dou totalmente o conceito que se 
tinha do desenvolvimento do ser 
humano, sendo que a razão dessa 
mudança foi ter o espécime desco‑
berto “um cérebro relativamente 
grande, em uma época relativa‑
mente antiga”. Essa aparente in‑
compatibilidade, que surge sob o 
ponto de vista evolucionista, dei‑
xa de existir quando se enfrenta 
o problema sob o prisma criacio‑
nista. A Folha Criacionista reco‑
menda, nesse sentido, a leitura 
dos artigos publicados no seu nú‑
mero 3, sobre “Um exame crítico 
da datação radioativa das rochas” 
e “O homem fóssil ‑ ancestral ou 
descendente de Adão?”. 

Richard Leakey e o crânio 
do "Homem 1470"
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IDADE DO GELO E MAMUTES 
CONGELADOS

Em conexão com a “Idade do 
Gelo”, ou “Era Glacial”, nu‑

merosas suposições têm sido feitas, 
incluindo até mesmo a possibili‑
dade de uma alteração súbita na 
inclinação do eixo de rotação da 
Terra e numerosos fenômenos ca‑
tastróficos que poderiam ter resul‑
tado, em uma ampla escala global.

Na realidade, torna‑se muito fá‑
cil dar largas à imaginação, cons‑
truindo os mais diferentes cenários 
para tentar explicar as evidências 
de uma catástrofe que tivesse oca‑
sionado uma extinção em massa 
de mamutes nas regiões árticas, 
mas a dificuldade encontra‑se em 
demonstrar a coerência entre o 
cenário proposto e as limitações 
que o conhecimento científico atu‑
al impõe ao livre curso de ideias 
fantásticas que contrariam as 
próprias evidências, além de não 
encontrarem suporte no âmbito 
das leis físicas e químicas aceitas 
e reconhecidas pela totalidade da 
comunidade científica.

Seguem algumas considerações a 
respeito da “Idade do Gelo e Ma‑
mutes Congelados”, tecidas em tor‑
no de um texto divulgado na Inter‑
net, de autoria de Roberto Pereira, 
escritor e pesquisador independen‑
te, visitado ne seguinte endereço: 
https://frankherles.wordpress.
com/2009/05/02/o‑enigma‑dos‑
‑mamutes‑da‑siberia/

“Os mamutes congelados da 
Sibéria constituem um dos mis-
térios que continuam desafiando 
a Ciência moderna que, basea-
da em meras teorias faz algumas 

especulações razoáveis e admite 
que a solução desse enigma pode 
contribuir para desvendar diver-
sos outros fatos inexplicáveis e 
ainda mais nebulosos da história 
do planeta Terra”.

Artigo bastante bem fundamen‑
tado, a respeito dessa descoberta, 
foi publicado na Folha Criacio‑
nista número 17, intitulado “O 
congelamento catastrófico do ma‑
mute de Beresovka”, de autoria de 
Jody Dillow.

Continua, então, Roberto Pe‑
reira, afirmando: “Em 1900, nas 
margens do rio Beresovka, na Si-
béria Setentrional, se encontrou 
o primeiro exemplar conserva-
do de mamute em meio à lama 
congelada. O fato em si não era 
inteiramente novo, já que antes 
tinham sido encontrados restos 
congelados de outros animais 
antigos. Mas nunca um exemplar 
tão grande, e em tão bom esta-
do de conservação. Além disso, 
aquele mamute morrera de pé e 
tinha ainda restos de capim entre 
os dentes! Se morrera comendo, 
como ficara de pé? E por que não 
cuspira o alimento nos extertores 
de sua agonia?”

Certamente, a dúvida levantada 
procede, como primeira argumen‑
tação levantada a respeito das evi‑
dências que teriam de ser levadas 
em conta na explicação da ocor‑
rência do fato.
Naquela época a Ciência já sa‑

bia que os mamutes tinham desa‑
parecido da face da Terra há, pelo 
menos, 10 mil anos e, logo, diver‑

sas expedições acorreram ao local 
para examinar o estranho acha‑
do. Descobriram que, apesar da 
idade suposta, a carne do mamute 
estava ainda tão bem conservada 
que cães e lobos disputavam seus 
pedaços.

“A primeira explicação apre-
sentada pelos pesquisadores foi 
de que o animal afundara no gelo, 
morrendo assim quase instanta-
neamente. Mas não havia nem 
jamais houvera geleiras naquela 
região da Sibéria: apenas neve du-
rante o inverno e que se derrete 
na estação quente. Outra teoria, 
afirmando que o animal ‘morrera 
afogado’ também não foi aceita. 
Se tivesse se afogado, ele, certa-
mente, cuspiria os ramos encon-
trados na sua boca e nunca teria 
ficado de pé.”

“Finalmente, outros pesqui-
sadores levantaram a teoria de 
que aquele mamute ficara preso 
no barro pegajoso e se afundara 
lentamente de pé, até ser coberto 
pela neve e pela lama gelada. Mas 
um exame mais detalhado do 
solo provou que naquela região 
jamais houvera camadas de lama 
plástica, capazes de prender, até 
a morte, um gigantesco mamu-
te de quase dez toneladas. Havia 
ainda outro problema: o alimen-
to encontrado na boca do animal 
incluía delicados carriços, capim 
e ranúculos, que só vicejam, hoje 
em dia, muito mais ao sul, onde 
não ocorre precipitação de neve 
que pudesse cobrir totalmente 
um animal daquele porte”.
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“Tudo isso junto formava um 
respeitável quebra-cabeça cienti-
fico, para o qual durante muitos 
anos, dezenas de sábios não con-
seguiram nenhuma explicação 
satisfatória. Afinal, seria ilógico 
admitir que o pesado animal in-
terrompera sua refeição e corre-
ra depois centenas de quilôme-
tros para o norte, com o capim 
na boca, para morrer de repente, 
de pé.”

A Ciência Oficial se apoia em fa‑
tos provados, mas quando eles não 
existem, é comum montar teorias 
completas, fundadas sobre frágeis 
indícios indiretos, embora tam‑
bém sobre a lógica dos fatos. As‑
sim, seria mais lógico admitir, por 
exemplo, que aquele tipo de capim 
crescera outrora naquela mesma 
região, e que o mamute morrera e 
fora congelado de repente – quase 
que instantaneamente – enquanto 
por ali pastava!

“Os anos foram passando e ou-
tros animais congelados foram 
sendo encontrados na Sibéria, 
com sinais claros de congela-
mento instantâneo e morte, sem 
sinais visíveis de violência. Todos 
eles haviam sido congelados! O 
problema era saber como.”

Em qualquer processo de con‑
gelamento de carne é necessário 
que a queda de temperatura seja 
acentuada e muito rápida, caso 
contrário se formam grandes 
cristais de água nas células – o 
que provocaria destruição das 
paredes celulares que estragaria 
a carne em pouco tempo. Para 
se congelar uma galinha ou um 
peru, por exemplo, a ‑40 ºC,  são 
necessários 20 minutos; e pelo 
menos meia hora para se conge‑
lar meio boi.  Um animal do porte 
de um mamute, quase duas vezes 

o tamanho de um elefante atual, 
teria que ser congelado a ‑100 ºC , 
em poucos minutos, para que sua 
carne ainda pudesse ser comida 
pelos cães cerca de 10 mil anos 
depois.

“Só havia um problema: O 
exame do exemplar congelado 
do rio Beresovka mostrou que o 
animal comera pequenos ramos 
floridos, pouco antes de morrer. 
Grande quantidade de vegetal foi 
encontrada intacta, ainda não di-
gerida, em seu estomago. E sabe-
-se que tais plantas não crescem 
onde a temperatura é inferior a 
-5 º Celsius. A unica explicação 
satisfatória seria a morte instan-
tânea dos animais, devido a um 
súbito abaixamento da tempera-
tura na Sibéria. E tanto o exame 
da carne do mamute como a aná-
lise dos vegetais que comera pro-
vou, sem sombra de dúvidas, que 
tal catástrofe ocorrera há cerca 
de10.000 anos.”

“Nos últimos trinta e poucos 
anos, numerosos pesquisadores 
russos viajaram até a região do 
rio Beresovka, em busca de novos 
indícios. E hoje se aceita, como 
a mais provável, a tese levantada 
por Imanuel Velikovsky de que 
somente uma súbita mudança na 
inclinação do eixo de rotação da 
Terra poderia causar fenômenos 
meteorológicos capazes de expli-
car a repentina morte dos mamu-
tes siberianos.”

E daqui em diante, Roberto Pe‑
reira passa a considerar o modelo 
elaborado por Immanuel Veliko‑
vsky que sugere como explicação 
para a ocorrência dos congela‑
mentos instantâneos em massa 
uma súbita mudança na inclina‑
ção do eixo de rotação da Terra. 
A nosso ver, entretanto, se estava 

difícil explicar a causa daqueles 
congelamentos, agora muito mais 
difícil será explicar a causa daque‑
la mudança de inclinação do eixo 
de rotação da Terra!

Certamente, "mesmo com os 
recursos da Ciência moderna, 
não existem ainda meios para 
unir todos esses indícios numa 
única teoria à prova de qualquer 
dúvida. Mas alguns pesquisado-
res acreditam que estão na pista 
certa. E outros, ainda mais ou-
sados, chegam a levantar a hi-
pótese de que  algum dia existiu 
o continente da Atlântida, que 
teria afundado naquela mesma 
época e pela mesma razão. As-
sim, enquanto na Sibéria mor-
riam os derradeiros gigantes da 
pré-história terrestre, afundava 
o continente onde, segundo Ho-
mero, teria existido a mais bri-
lhante das antigas civilizações da 
Terra."

Novamente, a nosso ver, muito 
mais simples é levarmos em con‑
ta o relato bíblico de um Dilúvio 
Universal como ponto de partida 
para todas as considerações que 
devam ser feitas na procura da 
verdade acerca tanto da extinção 
dos mamutes quanto da civiliza‑
ção pré‑histórica (ou seja, ante‑
‑diluviana) lembrada por Heró‑
doto, o Pai da História!

A título de atualização da di‑
vulgação das informações sobre 
os mamutes extintos nas estepes 
siberianas, apresentamos algu‑
mas fotografias impressionantes 
das descobertas mais recentes efe‑
tuadas naquela região ártica.

Uma das mais interessantes 
ocorrências ligadas à questão das 
glaciações é a descoberta de ver‑
dadeiros cemitérios de mamutes 
por toda a região ártica. Em nossa 
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quarta capa, as primeiras três fotografias referem‑
‑se à descoberta de uma carcaça de mamute fêmea, 
ainda com sangue e tecidos do sistema circulatório 

intactos, e as demais referem‑se a interessantes da‑
dos adicionais sobre outros nanutes congelados na 
Sibéria. 

A POUCA IDADE DOS ANDES
A secção “Movimento Científico” de “O Estado 

do São Paulo” publicou em 25 de agosto de 
1974 uma breve noticia sobre o assunto constante 
deste título, que se enquadra bem sob o ponto de 
vista catastrofista.

Cerca de 90 geólogos, petrólogos, vulcanologistas 
e paleontologistas alemães que estão realizando in-

vestigações na América do Sul, dizem que esse con-
tinente é formado de dois elementos: um extenso 
escudo de rochedos arcaicos no fundo, formando 
a base do solo brasileiro, e os Andes, elemento de 
idade geológica surpreendentemente recente.

Os rios da atual bacia do Amazonas desemboca-
vam no Pacífico numa longínqua idade geológica. 
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Ao se levantarem as dobras dos Andes, tiveram que 
procurar a direção que têm hoje. Ocorreu então o 
transporte e a consequente sedimentação do mate-
rial desgarrado com a erosão dos Andes. A estrutu-
ra e evolução dos Andes, a julgar pela sua atividade 
vulcânica e sísmica, a zona menos estável da crosta 
terrestre, ainda não estão inteiramente explicadas.

Deve ser ressaltada a afirmação final do primeiro 
parágrafo sobre os Andes, “elemento de idade geo-
lógica surpreendentemente recente”. Embora não 
tenha sido mencionada a eventual idade atribuída 
aos Andes, verifica-se que novos dados vêm sendo 
trazidos a luz, “surpreendendo” a opinião corrente 
calcada sobre a moldura uniformista. 

AS TENDÊNCIAS 
NATURAIS E O  

2º PRINCÍPIO DA 
TERMODINÂMICA

A Grande explosão Inicial

A flexa do tempo

Usarei a expressão "Flexa do Tempo" para exprimir 
essa propriedade direcional do tempo, que não 

encontra paralelo no espaço
(Arthur Eddington)

Um ovo exemplifica a assimetria do tempo: o ovo cru quebra-se 
facilmente, mas o ovo quebrado não se conserta espontaneamente, 
pela mera razão de que existem muito mais maneiras pelas quais o ovo 

pode quebrar-se, do que para recuperar-se. No jargão da Física, o ovo 
quebrado tem entropia maior. 

Uma maneira 
para recuperar-se

Várias maneiras para 
ser ligeiramente 
quebrado

Milhares de 
maneiras para 
ser espatifado

En
tro

pia

Tempo

A desordem é medida pela Entropia: 
Objetos astronômicos menos 

organizados têm maior entropia.

DA ORDEM PARA A DESORDEM

ENTROPIA NA COZINHA

A SETA DO TEMPO!



1- Mamute fêmea descoberto em agosto de 2012, ainda com sangue, na Ilha de Mali Liakhovski, no Oceano Ártico.
(http://2.bp.blogspot.com/-A9iPvNPdua0/UafB4hMZWBI/AAAAAAAAA7A/7WT02C8FLiQ/s1600/mamute774808.jpg)

2- Detalhe do sangue na carcaça descoberta na Ilha de Mali Liakhovski
(https://imagens3.publico.pt/imagens.aspx/774813?tp=UH&db=IMAGENS)

3- Coleta do sangue da carcaça, para exame
(https://imagens2.publico.pt/imagens./774812?tp=UH&db=IMAGENS)

Equipe de pesquisadores desenterrando o maior mamute até hoje descoberto, 
encontrado em Dudinka, na Península de Taimyr, na Rússia.

(https://i.ytimg.com/vi/L0y-P6ShWE0/maxresdefault.jpg)

1 2 3

Em meados de Maio de 2007, dois bebés mamutes, Ljuba e Khroma, foram descobertos em extraordinário estado 
de conservação nas margens de um rio em um local remoto da Península Yamal, na Sibéria. Ljuba, uma fêmea 

com quatro meses de idade, foi descrita pelos paleontólogos como quase "intacta".
À esquerda, impressionante tomografia computadorizada mostrando a cabeça e os ombros 

dos bebês mamutes Ljuba (acima) e Khroma (abaixo), bem como os sedimentos inalados por eles 
e conservados até hoje, demonstrando a sua morte e soterramento rápidos e traumáticos. 

À direita, Ljuba sendo submetida a pesquisas em laboratório.
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